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Tande Vieira 
descarta 
disputa por 
vaga no TCE
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O veto às emendas diretas 

busca proteger os cofres pú-

blicos e alinhar o município 

às diretrizes do TCU do STF.

O prefeito de Resende, Tande 

Vieira, descartou a possibili-

dade de concorrer à vaga de 

conselheiro no TCE-RJ. 
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Couto tem a chance de reparar 
injustiça com inativos do CBMERJ
Como magistrado, ele tem o poder de compreender a injustiça cometida com militares

Requião Filho: 
‘Paraná é 
um estado 
cooperativista’ 

Lula vai ligar 
novo tarifaço 
de Trump aos 
Bolsonaros 

Convenção 
enterra 
desistência 
de Flávio
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Em entrevista ao colunista Pau-

lo Cappelli, o pré-candidato ao 

governo do PR do PDT fala so-

bre Lula e a política local. 

Um vídeo produzido por IA 

e que está no YouTube do ca-

nal Canta Direita pode servir 

de munição para a equipe do 

Planalto, pois mostra a liga-

ção de Flávio com Trump. 

Depois da Quaest da semana 

passada revelar possível vitó-

ria de Lula no primeiro turno, 

Flávio Bolsonaro ganha alen-

to com novas pesquisas apon-

tando segundo turno

EDUCADORA 
EXEMPLAR CARIOCA 
NOS DEIXA

LENDA AMYR KLINK 
VIRA ENREDO PARA 
FILME DA DISNEY
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Depois do sucesso no Rio, Gustavo Tutuca 

foi divulgar o seu primeiro livro “Turis-

mo: da retomada ao recorde — O maior 

desafio da minha vida pública”, da Edito-

ra Correio da Manhã, no Sul Fluminense, 

perto dos amigos e dos familiares. O even-

to aconteceu no hotel Bela Vista, em Vol-

ta Redonda, e reuniu muitos políticos da 

região. Nascido em Piraí, Tutuca relembra 

na obra parte de sua vida na cidade e dos 

ensinamentos do seu pai, Artur Tutuca, 

que foi seu mentor político e prefeito do 

município em quatro oportunidades. 

TUTUCA LANÇA SEU 
LIVRO PERTO DA FAMÍLIA, 
NO SUL FLUMINENSE

ANA LUIZA ROSSI/CSF

Tutuca com a esposa Andrezza, a mãe Dona Vânia, o irmão Arthur e a cunhada Letícia
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PÁGINA 13

TJ-RJ mantém suspensa apreensão 
de 23 ônibus da Turp em Petrópolis

CORREIO ESPORTIVO

DRUMMOND

Tendo como 
homenageada 
a poeta paulista 
Orides Fontela 
(1940-1998), a 
cidade histórica 
de Paraty recebe, 
de quarta a 
domingo (22 a 
26), a 24ª edição 
da Festa Literária 
de Paraty (Flip), 
com 21 mesas de 
debate e vasta 
programação 
paralela. 
Páginas 1, 2 e 3
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Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Deputado estadual Requião Filho 

concede entrevista ao jornalista 

Paulo Cappelli

REPRODUÇÃO

Pré-candidato ao governo do 
Paraná com apoio do PT, Requião 
Filho (PDT) concedeu entrevista 
exclusiva ao Correio da Manhã 
e afi rmou que o um dos princi-
pais erros do presidente Lula foi 
apoiar as eleições de Hugo Motta 
(Republicanos) e Davi Alcolum-
bre (União) para o comando do 
Congresso Nacional. 

Em segundo lugar nas pes-
quisas de intenção de voto, Re-
quião Filho também criticou o 
senador Sergio Moro (PL), dis-
se que o adversário não apre-
senta um projeto para o estado 
e que seu discurso se resume a 
�falar mal do PT�. 

A sua candidatura no 
Paraná é uma missão ainda 
mais difícil, dado o histórico 
conservador do eleitorado?

O Paraná não é um estado 
de extrema direita. Já elegeu o 
Roberto Requião três vezes pelo 
MDB. É um dos berços das Dire-
tas Já no Brasil, em prol da de-
mocracia. É um estado coopera-
tivista. Então, o que a gente tem 
neste momento é uma guerra de 
narrativas. Mas eu não consigo 
ver como um estado de direita.

Ratinho Júnior no gover-
no, apoiador e simpatizante 
de Bolsonaro, Sérgio Moro 
liderando as pesquisas pelo 
PL. Não é um estado bolso-
narista?

Eu acredito que não. Tanto 
que, pesquisa após pesquisa, 
o Sérgio Moro vem caindo nas 
pesquisas e eu venho subindo. 
O candidato do governador está 
sofrendo nos 10%.

Então, eu acredito que o Pa-
raná é um estado que, quando a 
gente fala conservador, é porque 
ele aceita mudanças, desde que 
elas sejam bem explicadas, bem 
planejadas e aconteçam de for-
ma paliativa e justa. Então, é isso 
que a gente vê.

O senhor acredita que a 
eleição ao governo do Para-
ná este ano não será polari-
zada sob o aspecto nacional?

Tem gente que pretende po-
larizar. A extrema direita joga 
nesse negócio de que o Paraná é 
de direita e tem que ser de direi-
ta. Mas, quando você conversa 
com o cidadão, a diferenciação 
entre direita e esquerda é algo 
muito confuso para ele. O que 
é a direita? O que é a esquerda?

O que tem de gente que 
fala �eu sou de direita� sem 
nem saber o porquê. E, quan-
do você traz para eles ideias, 
programas, o que ele acha do 
Estado, do papel do Estado, de 
educação pública, de saúde pú-
blica, de imposto, você vê que 
ele não é de direita. Ele foi en-
ganado a crer que era.

Então, o senhor acre-
dita que a maioria da po-
pulação está mais inte-
ressada em resolver essas 
questões práticas?

Porque não tem ideologia. 
Que discurso ideológico tem Flá-

Lula errou ao apoiar Motta e 
Alcolumbre, diz Requião Filho

ENTREVISTA/REQUIÃO FILHO, DEPUTADO ESTADUAL E PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO DO PARANÁ

vio Bolsonaro? Como que se junta 
esse discurso de Flávio Bolsonaro, 
de �bandido bom é bandido morto�, 
uma vez que ele é ligado diretamen-
te a todos os bandidos do Rio de Ja-
neiro, a todos os bandidos aqui de 
Brasília, incluindo o Vorcaro? Não é 
nem discurso, é um falastrão.

Eles fazem uma fala que acredi-
tam que agrade a maioria. E, num 
país onde a violência que mais in-
comoda é essa violência que nós 
sentimos, novamente, no dia a dia, 
o roubo do Vorcaro é um escânda-
lo, mas incomodou muito pouco o 
senhor João e a dona Maria.

Quais as principais diferen-
ças do seu projeto para o Para-
ná em relação ao que Sérgio 
Moro defende?

O meu projeto existe. O projeto 
do Sérgio Moro é falar mal do PT. 
Eu não sei qual é a opinião dele so-
bre a privatização da Copel, a nossa 
empresa de energia no Paraná, que 
era a número um do Brasil, a mais 
bem avaliada, a com mais prêmios, 
a que mais investia e com a menor 
tarifa. Privatizada, hoje ela é a 27ª 
pior, desaprovada por quase 90% 
da população, da indústria e do 
agro, e com uma das maiores ta-
rifas do Brasil. Eu não sei qual é a 
opinião de Sérgio Moro sobre isso.

Eu sou contra o pedágio im-
plantado no Paraná, a pedido do 
governador, pelo governo federal. 
Eu não sei qual é a opinião de Sér-
gio Moro sobre isso.

Em relação ao atual governa-
dor Ratinho Júnior, o índice de 
aprovação dele é alto, segundo di-
ferentes pesquisas.

Não é necessariamente uma 
aprovação. Você não viu um es-
cândalo porque a família dele é 
dona da mídia e esse governo, no 
momento em que as instituições 
do Brasil estão fragilizadas, não 
te atrapalhou naquele momento. 
Você não precisou da saúde públi-
ca, você não precisou da educação 
pública, você não teve um proble-
ma diretamente ligado ao governo.

Então, se não está tendo es-
cândalo, está bom. Mas não é uma 
aprovação de paixão, de �esse cara 
é meu governador�, �esse é o go-
verno que eu quero�, �esse é o meu 
Paraná�. Você não tem esse senti-
mento de orgulho paranaense que 
nós já tivemos no passado recente.

Trazendo para a questão 
nacional, o PDT ofi cializou o 

apoio à reeleição do presiden-
te Lula. Como o senhor vê esse 
movimento?

O partido existe para ter candi-
dato. Todo partido deveria ter um 
candidato. Porém, a história nos 
ensina que as circunstâncias, por 
vezes, nos oferecem determina-
dos caminhos. E, neste momento, 
retroceder e apoiar o Lula contra 
Bolsonaro, numa polarização de 
dois candidatos, onde não há ou-
tros candidatos com chance ou se 
colocando de uma maneira séria, é 
o caminho necessário para o PDT 
neste momento.

É um caminho de defesa da de-
mocracia, é um caminho de defesa 
do trabalho social, da conscientiza-
ção de que um governo existe para 
atender à população que mais pre-
cisa, não aos amigos do presidente.

Para o senhor, a eleição de 
Flávio Bolsonaro representa-
ria um risco à democracia?

Representa o caos. É um risco 
ao mercado, é um risco à estabili-
dade, é um risco à nossa moeda, 
que é frágil, é um risco às institui-
ções como um todo.

E, olha, nesse momento, em 
que as nossas instituições estão en-
fraquecidas por conta da vaidade, 
nós temos um Congresso Nacional 
que é um ninho de cobras. Sejamos 
bem sinceros: é cada um por si.

Por que seria um risco à 
democracia a eleição de Flávio 
Bolsonaro?

É um maluco descompensado, 
com um grupo de descompensa-
dos, com o Valdemar Costa Neto e 
afi ns, que andam ao seu entorno, 
coloca em risco a democracia bra-
sileira porque, com um Congresso 
fraco, com um Congresso que prio-
riza o seu bolso, o bolso do parla-
mentar, em vez do bem-estar da 
nação, fi ca mais fácil a gente ter um 
golpe, a gente ter uma mudança de 
regime, a gente fechar instituições 
como o Judiciário.

O senhor acha que o Flávio 

Bolsonaro fecharia o STF?
Eu acho que ele tentaria. Eu 

acho que ele é um maluco a esse 
ponto, um irresponsável. Ele é 
um menino mimado e birrento, 
querendo brincar. Ele e aquele ir-
mão dele, Eduardo, são do time do 
�quanto pior, melhor�.

Tanto que estão aí advogando 
um tarifaço dos Estados Unidos 
contra o Brasil. Então, veja, não há 
uma visão de nação por parte desta 
família. Há uma visão miliciana de 
�o meu primeiro�.

Quando o senhor deixou 
o PT para se fi liar ao PDT, fez 
críticas ao governo federal, 
dizendo que o Lula esqueceu o 
Paraná. Qual é o tamanho dele 
no seu palanque?

Mantenho todas as críticas. 
Mas quero Lula no meu palanque. 
Como eu disse, é a minha respon-
sabilidade estar fazendo, neste 
momento, a defesa da democracia 
no Brasil. E, nesta eleição, o que 
representa essa defesa é o Lula. Eu 
acho o Flávio Bolsonaro um risco 
ao mercado, ao agro, à nação.

O senhor acredita que o 
presidente Lula se afastou das 
bandeiras de campanha?

Eu acredito que ele pode re-
tornar a essas bandeiras de cam-
panha, mas acredito que o seu 
governo, em certo momento, prin-
cipalmente no início, nessa ideia 
de coalizão, se afastou um pouco e 
perdeu um pouco das rédeas.

Mas eu vejo que isso tem sido 
uma batalha para retomar as ori-
gens e os rumos de um governo 
que cuida de pessoas. E, afi nal de 
contas, essa é a nossa proposta lá 
no Paraná: um governo que cuida 
de pessoas.

Qual o principal acerto do 
Lula neste atual mandato?

Foi, agora, essa chance de reto-
mar essa defesa do social, essa de-
fesa do trabalhador, esse reconheci-
mento do pequeno.

Nós desviamos, como Brasil � 
não no governo do Lula, mas como 
Brasil ao longo de um tempo �, 
em que o Estado não foi vendido 
como Estado mínimo para mim e 
para você, mas como Estado máxi-
mo para grandes fi nanciadores de 
campanha, para grandes bancos, 
para grandes industriais, para mul-
tinacionais.

E o principal erro?
Governabilidade. Deixar o Con-

gresso na mão de quem deixou, 
acreditando que estava no governo 
Lula 1 ou 2.

O senhor se refere ao gover-
no apoiar as eleições de Davi 
Alcolumbre e Hugo Motta?

Ao Alcolumbre e ao Hugo Motta. 
Me refi ro a vistas grossas às emen-
das PIX. Me refi ro a deixar que o 
Centrão indicasse ministros com 

poderes absurdos, que tomaram 
decisões que iam contra o próprio 
discurso do presidente.

O presidente fala uma coisa 
em rede nacional, o seu minis-
tro faz outra. O ministro dos Por-
tos privatizando portos, como o 
Porto de Paranaguá, autorizan-
do a privatização do Canal da 
Galheta. Está lá o Lula defenden-
do soberania nacional, e está o 
ministro dos Portos entregando 
nossos portos para empresas 
privadas e internacionais.

Nessa eleição de 2026, o 
presidente Lula já tem uma 
coligação ampla de partidos 
de esquerda. Isso fará dife-
rença na eleição deste ano?

Se nós conseguirmos eleger 
um Congresso melhor, fará. Por-
que, nessa sopinha de letras em 
que se transformaram essas co-
ligações, essas federações, e pela 
falta de credibilidade que a po-
lítica tem perante o brasileiro, o 
partido, para o cidadão comum, 
não interessa mais.

Os candidatos são escolhidos 
praticamente pela sua pessoa, 
pelo seu discurso, pela sua posi-
ção. Não necessariamente pelo 
partido em que ele está. A não 
ser alguns partidos extremos, em 
que é de ódio e amor: o cara vota 
naquele partido ou não vota de 
jeito nenhum naquele partido.

O PDT e o PSB estão uni-
dos em torno da reeleição 
de Lula. No Paraná, apesar 
da sua candidatura, o PSB, 
do Geraldo Alckmin, está 
apoiando o governador Ra-
tinho Júnior (PSD). Como o 
senhor vê essa aliança?

Eu vejo, dentro daquilo que 
eu te falei, que, às vezes, os par-
tidos se perdem na ideologia. O 
plano nacional diz uma coisa e 
cada estado faz outra.

Mas eu terei uma reunião 
com o vice-presidente Geraldo 
Alckmin. Tenho conversado 
com representantes do PSB na-
cional, cobrando essa coerência 
e fazendo esse diálogo sobre a 
necessidade de essa aliança ser 
reproduzida Brasil afora, para 
que a gente mantenha a coe-
rência entre o nosso discurso e 
a nossa prática.

O presidente Lula fez 
certo ao indicar novamente 
Jorge Messias para o STF?

Eu acho que tem que mu-
dar, mais uma vez, quem pode 
ir para o STF. Eu pergunto: por 
que o Messias? O Lula não tem 
obrigação nenhuma de colocar 
um inimigo. Você não colocaria 
um inimigo, como presidente da 
República, numa indicação sua 
ao STF. Mas, se você vai colocar 
alguém, esse alguém tem que 
ter um porquê.

Então, todo advogado-geral 
da União, desde o Gilmar Men-
des, precisa virar ministro do 
STF? Tem que ter um porquê. 
Tem que ter um como. Tem que 
ter um currículo. Tem que ter 
uma história. Tem que ter a res-
peitabilidade.

Projeto do
Moro é falar
mal do PT
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  DO PUBLICA A EXTINÇÃO DE 
MAIS UMA SECRETARIA. DESEN-
VOLVIMENTO ECONÔMICO AB-
SORVE A SEENEMAR - Em primeira 
mão. O Diário Ofi cial do Estado do 
Rio de Janeiro publica nesta quar-
ta, 22, mais uma decisão do gover-
nador Ricardo Couto para enxugar 
a máquina do estado. O objetivo é 
reduzir o número de pastas de 35 
para cerca de 22 ou 23 órgãos. Den-
tro dessa reformulação, estruturas 
que haviam sido desmembradas 
no governo anterior estão sendo 
unifi cadas para eliminar a sobre-
posição de competências e cortar 
gastos. A SEENEMAR retornará ao 
escopo da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (onde os se-
tores de energia, óleo e gás ope-
ravam originalmente como uma 
subsecretaria).

  Os decretos defi nitivos de fusão 
total e o novo organograma uni-
fi cado estão sendo publicados de 
forma escalonada, como ocorreu 
com a recente unifi cação das pas-
tas de Agricultura e Desenvolvi-
mento Regional. A SEENEMAR já 
havia perdido quase toda a sua au-
tonomia política e operacional.

  Quando a SEENEMAR foi insti-
tuída por decreto, a justifi cativa 
técnica ofi cial foi a necessidade 
de o Rio de Janeiro ter um órgão 
dedicado exclusivamente para 
gerenciar o hub de óleo, gás e a 
transição energética nacional.

  A pasta foi desenhada sob medi-
da para abrigar o deputado federal 
Hugo Leal (PSD-RJ), que foi seu pri-
meiro secretário. Leal foi o mentor 
político do então Governador Cláu-
dio Castro, do atual presidente do 
TCE, Márcio Pacheco, e do senador 
Carlos Portinho.

  A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SEDEICS) 
tem orçamento anual próprio 
para manutenção da máquina, 
folha de pagamento e programas 
diretos da SEDEICS, que gira na 
média histórica entre R$ 80 mi-
lhões e R$ 120 milhões.

  A SEENEMAR possui um orça-
mento consideravelmente menor, 
estimado em cerca de R$ 25 mi-
lhões a R$ 35 milhões anuais para 
despesas correntes de pessoal e 
funcionamento administrativo.

  A decisão do Governador Ri-
cardo Couto encerra mais uma 
ingerência de um deputado es-
tadual na máquina pública. A in-
fl uência do deputado estadual 
Alexandre Knoploch (PL) na Se-
cretaria de Estado de Energia e 
Economia do Mar (SEENEMAR) 
é expressiva e estruturada por 
meio de uma rede de nomeações 
políticas, laços familiares e des-
tinação de recursos públicos, o 
que colocou a pasta no centro de 
debates políticos recentes.

FOTOS: ANA LUIZA ROSSI/CSF

Após sucesso no lançamento do seu livro no Rio, 

Gustavo Tutuca na noite de autógrafos em Volta Redonda

Tutuca lota hotel Bela Vista, 
em Volta Redonda, para 
lançamento de seu livro

O deputado estadual Gustavo Tutuca, le-
vou seu primeiro livro “Turismo: da retoma-
da ao recorde — O maior desafi o da minha 
vida pública”, lançado pela Editora Correio 
da Manhã, para mais perto de onde tudo co-
meçou. Nascido em Piraí, o ex-secretário de 
Estado de Turismo levou ao Sul Fluminense 
a obra que conta sua história de vida e traje-
tória à frente da pasta.

O evento, que reuniu familiares, amigos e 
autoridades, foi realizado no Hotel Bela Vis-
ta, em Volta Redonda, na noite desta terça-
-feira, 21 de julho.

Gustavo Tutuca ao lado de sua esposa Andrezza;

 a mãe Dona Vânia; o irmão Arthur 

e a cunhada Letícia

O prefeito de Resende, Tande 

Vieira, prestigiando a noite de 

autógrafos de Tutuca

O anfi trião Gustavo Tutuca 
com o prefeito de Pinheiral, 

Luciano Muniz

Na seq.: o prefeito de Quatis, Aluísio D�Elias; o prefeito 

de Rio Claro, Babton Biondi; e o prefeito de Pinheiral, 

Luciano Muniz

Radialista Dário de Paula (esquerda) ao lado do 

também radialista e vereador 

de Volta Redonda, Renan Cury

Prefeita de Barra do Piraí, 

Kátia Miki, durante 

o evento 

Evento reuniu familiares de Tutuca,

 amigos e autoridades no Hotel 

Bela Vista, em Volta Redonda

Da esquerda para direita: o empresário e pré-candidato ao 

Senado, Mauro Campos; o prefeito de Resende, Tande Vieira; 

e o ex-prefeito de Pinheiral, Ednardo Barbosa

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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A disputa saudável pelo 
peso e pela medicina

EDITORIAL

A busca por soluções para a obesidade ganhou um novo 
capítulo com a popularização das canetas aplicadoras de 
análogos de GLP-1, como Ozempic, Saxenda e Mounjaro. 
Originalmente desenvolvidas para o tratamento do diabetes 
tipo 2, essas medicações rapidamente cruzaram a fronteira 
da endocrinologia para se tornarem o fenômeno estético e de 
saúde mais comentado da década. No entanto, como ocorre 
com qualquer inovação de grande impacto, o entusiasmo 
precisa ser temperado pela razão editorial.

Pelo lado dos prós, a ciência é indiscutível: essas medica-
ções representam uma revolução terapêutica. A obesidade é 
uma doença crônica e complexa, e não apenas uma �falta de 
força de vontade�. As canetas atuam desacelerando o esva-
ziamento gástrico e sinalizando ao cérebro uma sensação 
prolongada de saciedade, o que permite reduções de peso 
expressivas, muitas vezes comparáveis aos resultados de 
intervenções cirúrgicas. Para pacientes com obesidade severa 
ou comorbidades graves, a perda de peso expressiva reduz 
drasticamente os riscos cardiovasculares, melhora os índices 
glicêmicos e devolve a qualidade de vida.

Por outro lado, os contras exigem atenção urgente da socie-
dade e dos órgãos reguladores. O primeiro grande problema é 
a banalização e o uso off -label sem acompanhamento médico 
adequado, impulsionado por modismos de redes sociais. O de-
sejo pela �silhueta perfeita� a curto prazo tem levado pessoas 
saudáveis a utilizarem o fármaco de forma irresponsável, 
sofrendo com efeitos colaterais que variam de náuseas e cons-
tipação severa à perda acelerada de massa magra.

Além disso, a alta demanda desregulada já gerou desabas-
tecimento nas farmácias, prejudicando aqueles para quem o 
medicamento é vital: os diabéticos. Há também a questão eco-
nômica e comportamental: o custo elevado restringe o acesso, 
criando um abismo de desigualdade na saúde pública, e o 
uso da caneta como �solução mágica� muitas vezes mascara 
a necessidade de mudanças profundas no estilo de vida. Sem 
reeducação alimentar e exercícios, o efeito sanfona é quase 
certo após a interrupção do tratamento.

A caneta emagrece, mas não educa. Trata-se de uma ferramen-
ta médica brilhante, não de um atalho estético. É fundamental que 
o debate público resgate a responsabilidade: celebra-se o avanço 
da medicina, mas combate-se a ilusão do milagre sem esforço.

O mundo cultural do Rio de Janeiro 
perdeu na semana passada uma referên-
cia na Educação e nas atividades culturais 
de relevo nas últimas décadas, a profes-
sora Maria Amélia Amaral Palladino, com 
mais de 30 anos de atividade.

A postura discreta com que percorreu 
a movimentada vida não impediu que 
sua partida repercutisse nas entidades 
mais representativas de nossa cultura.

Maria Amélia foi a primeira mulher 
a dirigir o emblemático Colégio Pedro 
II, onde deixou a marca da educadora e 
gestora dedicada e competente. Ocupou 
uma cadeira na Academia Carioca de 
Letras, assim como integrou o Pen Club 
do Brasil e a Academia Luso-brasileira 
de Letras, que chegou a presidir. Mineira 
de São João del Rei, recebeu o título de 
Cidadã Honorária da cidade do Rio de Ja-
neiro, onde se formou em Letras na PUC. 
Foi palestrante, escritora, promotora de 
eventos literários com idealismo e gene-
rosidade. 

Reitor Paulo Alonso, seu colega na 
Academia Carioca de Letras, consterna-
do, declarou que �sua partida deixa sau-
dades�. Sempre sorridente e alegre, ge-

nerosa e delicada, Maria Amélia foi uma 
pessoa admirável, além de intelectual de 
valor.

Marcou ainda o Ginástico Português 
ao apoiar iniciativas para os jovens, em 
auxílio à gestão do marido, Jácomo Palla-
dino, sócio emérito número 1 do clube.

A repercussão da partida de persona-
lidade que marcou seu tempo, sem per-
der a simplicidade e a discrição, mostra 
que a sociedade carioca guarda valores 
que, com trabalho e legado, confi rmam 
que não será difícil restaurar os princí-
pios que fi zeram a presença da cidade na 
Educação e na Cultura do Brasil. O Colé-
gio Pedro II decretou luto de três dias e se 
fez presente com professores, alunos e ex 
alunos na cerimônia fúnebre .

O Rio abriga as importantes academias 
de Letras, de Medicina, o Instituto Histó-
rico e Geográfi co, uma formidável rede 
de museus, escolas de referência, como o 
Instituto Militar de Engenharia, a Funda-
ção Oswaldo Cruz, a Associação Brasileira 
de Imprensa, o fantástico Real Gabinete 
Português de Leitura e a Biblioteca Nacio-
nal, a mais importante da América Latina, 
entre outras entidades de importância e 
história.

Maria Amélia deixa este exemplo e 
leva o reconhecimento por tudo que fez 
sem ambições ou vaidades. Vocação e de-
dicação foram suas marcas.

Marcada para o próximo sábado, 25, a 
Convenção Nacional do Partido Liberal en-
terra de vez as chances de o senador Flá-
vio Bolsonaro (RJ) desistir da candidatura a 
presidente da República pelo partido.

Flávio será ofi cializado como concorren-
te ao Palácio do Planalto num momento em 
que o PL festeja pesquisas eleitorais apon-
tando um estancamento da queda nas in-
tenções de votos para o pré-candidato.

A pesquisa Quaest divulgada na quar-
ta-feira da semana passada, 15, mostrou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
distanciado oito pontos percentuais à fren-
te de Flávio no 2º turno da eleição. Lula, 
com 45% das intenções de voto contra 37% 
do fi lho do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mais: Lula marcou 40% no primeiro 
turno contra 41% de todos os candida-
tos somados. Ou seja, um empate técnico, 
mas com o presidente da República muito 
próximo da metade dos votos totais, o que 
apontava uma possibilidade, nada remota, 
de reeleição ainda no primeiro turno da 
disputa pelo Palácio do Planalto.

O comando bolsonarista nega, mas isso 
assustou muito o pessoal da campanha e 
provocou desânimo entre aliados do sena-
dor Flávio Bolsonaro. Chegou a haver ru-
mores entre os bolsonaristas de afastamen-
to do coordenador da campanha, senador 
Rogério Marinho (PL-RN), apontado como 
culpado pelo mau resultado.

Uns, mais radicais, admitiam até a hi-

pótese de desistência do candidato, subs-
tituindo-o pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL). Isso motivou a forte reação 
do comando da campanha, que ameaçou 
pedir a nulidade da pesquisa junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral.

A equipe de Flávio conseguiu suspender 
a divulgação de outra pesquisa, da Atlas In-
tel, baseando-se em detalhes técnicos que 
não teriam sido divulgados pelos realizado-
res do levantamento.

Mas as pesquisas posteriores, com re-
sultados diferentes da Quaest, deram novo 
ânimo aos bolsonaristas. Especialmente a 
pesquisa do Instituto Real Time Big Data, 
divulgada nesta terça-feira, 21.

O levantamento apontou um segundo 
turno com empate técnico entre e Lula 
(45%) e Flávio (42%). Mas agradou ainda 
mais aos bolsonaristas o cenário de primei-
ro turno que, a se confi rmar, afasta uma 
vitória em primeiro turno de Lula. A soma 
dos seus adversários, segundo o Real Time 
Big Data, chega a 54% das intenções de voto 
contra 40% para o presidente.

Além dessa questão sobre o possível 
resultado da eleição no primeiro turno, as 
pesquisas dessa semana trouxeram um ou-
tro alento para o comando da campanha 
que afastou de vez a possibilidade de re-
núncia da candidatura de Flávio Bolsona-
ro: estaria estancada a queda nas intenções 
de voto após a briga com a madrasta Mi-
chelle Bolsonaro.

O quadro de desânimo às vésperas da 
Convenção só não é completamente apaga-
do porque apareceu outra notícia negativa: 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS) recusou 
o convite para integrar a chapa de Flávio 
como candidata a vice. A campanha do PL 
não está atraindo interessados de peso de 
outras legendas.

Educadora 
exemplar nos deixa

Desistência de 
Flávio é enterrada 
às vésperas da 
convenção do PL

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

ARISTÓTELES DRUMMOND
Jornalista e escritor 

OPINIÃO DO LEITOR
Bi merecido

Que o Brasil saiba aprender lições da jovem seleçao espanhola, bi 

campeões do mundo. Jogam juntos há vários anos. Honram a camisa. 

Garotada já afi ada para a copa de 2030.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Duas pesquisas 
apontam 
liderança de 
Lula na corrida

Duas novas pesquisas 

de intenção de voto sobre a 

corrida eleitoral de outubro 

foram divulgadas nesta ter-

ça-feira. Ambas apontam a 

liderança do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva na sua 

tentativa de reeleição, tendo 

como principal adversário o 

candidato do PL, senador Flá-

vio Bolsonaro (RJ).

Nessa disputa, os dois ins-

titutos apresentam números 

próximos para os principais 

candidatos.

Pesquisa Real Time Big 

Data aponta Lula com 40% 

das intenções de voto no pri-

meiro turno. Flávio Bolsona-

ro tem 33%. O terceiro colo-

cado é o candidato do Missão, 

Renan Santos, com 9%. O ex-

-governador de Goiás Ronal-

do Caiado, candidato do PSD, 

tem 7%. O ex-governador de 

Minas Romeu Zema (Novo), 

2%. Augusto Cury (Avante) e o 

ex-ministro do Supremo Tri-

bunal Federal Joaquim Bar-

bosa (DC), 1%.Brancos e nulos 

somam 3%. Estão indecisos 

outros 3%. Outros candidatos 

somaram juntos 1%.

Na simulação de segundo 

turno, Lula tem vantagem 

sobre Flávio, mas empatado 

na margem de erro. No caso, 

Lula tem 45%, e Flávio 42%. 

E Lula perderia por um pon-

to percentual para Ronaldo 

Caiado. O ex-governador 

goiano teria 44% e Lula, 43%. 

Contra Zema, Lula teria 44% e 

ele 38%. Contra Renan Santos, 

44% também para Lula e 35% 

para o candidato do Missão.

A Real Time Big Data ou-

viu 2 mil eleitores entre os 

dias 18 e 20 de julho, com en-

trevistas presenciais. A mar-

gem de erro é de dois pontos 

percentuais. A pesquisa foi 

registrada no Tribunal Supe-

rior Eleitoral com o número 

BR-05864/2026.

A outra pesquisa divul-

gada na terça é do Instituto 

Indexa. Nesse levantamento, 

Lula lidera o primeiro turno 

com 41%. Flávio, em segundo, 

tem 30%. A partir daí, os nú-

meros diferem da Real Time 

Big Data. Caiado é o terceiro, 

com 6%. Zema e Renan San-

tos têm 3%. Joaquim Barbosa 

e Augusto Cury, 1%.

No segundo turno, Lula 

tem 47% na disputa com Flá-

vio, com 39%. Ele também 

contra Caiado (45% a 37%). 

Contra Zema,  46% a 32%. 

Contra Renan Santos, 47% 

contra 28%.

A pesquisa foi realizada 

entre os dias 16 e 19 de julho 

de 2026, com 2 mil entrevis-

tas. A margem de erro de é 2,2 

pontos percentuais. A pesqui-

sa foi registrada sob o núme-

ro BR-02904/2026.

Real Time Big Data e Indexa mostram 
números próximos dos candidatos

 MARCELO CAMARGO-AGÊNCIA BRASIL

Lula tem entre 40% e 41%, segundo pesquisas

Da Redação

Ricardo Couto tem a chance de reparar 

uma injustiça com inativos do CBMERJ 

Além de envergonhar a tropa com o envolvimento de 

uma instituição de enorme credibilidade como o Corpo 

de Bombeiros, o Coronel Tarciso Salles tem se desgastado 

com a corporação, por não promover, junto ao governa-

dor Ricardo Couto, ações para reparar uma grande injus-

tiça que vem sendo cometida com os coronéis inativos. 

Se existe um momento para reparação é agora, já que o 

governador é um gestor sensível para o massacre que 

o funcionalismo estadual vem sofrendo há anos. Como 

magistrado, ele tem o poder de compreender a injustiça 

cometida com militares que se dedicaram a servir à socie-

dade, muitas vezes com risco de vida.

nA GRAM (Gratificação de Risco de Atividade Militar) não 
foi estendida administrativamente aos militares inativos 

do CBMERJ devido a vetos do Governo do Estado à Lei 

nº 9.537/2021. O Poder Executivo justificou o bloqueio 
sob a alegação de que o benefício possuía uma natureza 

de compensação específica voltada ao serviço ativo. Na 
caneta de Couto, poder da reparação.

Remuneração reconhecida

Órgãos oficiais, como o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RJ) e boletins da 

administração pública, já declararam 

que a GRAM tem natureza remunera-

tória. Isso fortalece a tese jurídica de 

que ela é um direito dos inativos, por 

força da paridade constitucional.

Preocupado com o pescoço

Judicialização

O grande problema é que os coronéis 
inativos estão órfãos. O atual coman-
dante, Tarciso Salles, está mergulha-
do em denúncia e demonstra estar 
mais preocupado em salvar o seu 
pescoço. Ele tem sido bombardeado 
pela descoberta de vários negócios 
milionários na sua gestão, como 
os quartéis de lata e a tentativa de 
repassar R$ 25 milhões do Fundo da 
Taxa de Incêndio para o Instituto Rio 
Metrópole. Uma auditoria foi pedida 
pelo governador Ricardo Couto e, a 
cada dia, surgem novas denúncias. 
Nesta terça-feira (21), o Jornal do Rio, 
da Band; e o RJ2, da Globo, reprodu-
ziram as denúncias publicadas com 
exclusividade pelo Correio da Manhã.  

Diante da omissão administrativa 

do Estado, milhares de bombeiros e 

policiais militares inativos têm conse-

guido ganhar o direito à implantação 

da GRAM por meio de ações judiciais. 

Os tribunais fluminenses acumulam 
farta jurisprudência favorável aos 

veteranos. Como presidente do TJRJ e 

governador interino, o desembarga-

dor Ricardo Couto sabe da legitimida-

de do pleito dos inativos.

ASCOM RJ

Couto pode corrigir injustiça com os inativos do CBMERJ

Solução abortada

Nas mãos de Couto

Veteranos esquecidos

Outra omissão do atual comando 
geral foi não incluir a reparação do 
GRAM dos inativos na Minuta da Lei 
Orgânica. Existiam movimentações 
e discussões políticas em andamento 
para incluir explicitamente a GRAM 
em novas minutas legais, como 
gratificação remuneratória genérica, 
blindando definitivamente o direito 
à paridade. O Estatuto e a Lei de 
Proteção Social dos Militares (Lei 
nº 9.537/2021) eram, teoricamente, 
as ferramentas ideais para garantir 
essa extensão. Contudo, a inclusão 
esbarrou em regras rígidas de divisão 
de poderes.

Apenas o Governador do Estado (Poder 
Executivo) tem o poder legal de criar ou 
alterar leis que gerem novas despesas 
para os cofres públicos ou que mexam 
na remuneração de servidores e mili-
tares. Se os deputados na Assembleia 
Legislativa (ALERJ) tentassem emendar 
o Estatuto para forçar o pagamento da 
GRAM aos inativos, o texto seria con-
siderado inconstitucional, por invadir 
a competência do governador. Com 
Ricardo Couto no exercício do governo, 
existe a possibilidade agora da repara-
ção. O que falta é ter um comandante 
solidário aos inativos.

Existe uma distinção importante: os 
militares que se aposentaram após a 
criação da GRAM costumam mantê-la 
no contracheque. O grande problema 
e a injustiça apontada pela categoria 
afetam os veteranos, que já estavam 
na inatividade antes da instituição 
da verba, pois ficaram excluídos do 
recebimento pela via administrati-
va. Como as ferramentas políticas 
e legislativas falharam em proteger 
a paridade na lei escrita, a única 
ferramenta que restou - e que está 
funcionando - é a Ação Judicial. Só 
que agora é o presidente do TJRJ que 
está à frente do governo estadual.

Veto do Guanabara

Jeitinho brasileiro

Nunca foi pró-labore

Quando a Lei Estadual nº 9.537/2021 instituiu o Sistema 

de Proteção Social dos Militares no Rio de Janeiro, o 

texto original previa regras de transição e paridade que 

beneficiariam os veteranos. No entanto, o governador 
Cláudio Castro vetou o artigo 42 e o parágrafo 1º do 

artigo 41. Esses vetos retiraram a base legal expressa 

que obrigaria o repasse automático da gratificação aos 
inativos e pensionistas.

A recusa da extensão gerou forte contestação porque 

a própria Lei nº 9.537/2021 assegura os princípios de 

paridade e integralidade para a categoria, amparada 

também pela legislação federal (Decreto-Lei nº 667/1969). 

Como a GRAM passou a ser paga indistintamente a todos 

os militares da ativa, ela ganhou traços de reajuste geral 

camuflado.

O Estado do Rio de Janeiro defendeu historicamente que 

a GRAM deveria funcionar como uma espécie de verba 

indenizatória ou pró-labore (vinculada estritamente aos 

riscos enfrentados no dia a dia da ativa). Por essa tese, 

quem está na reserva ou reformado não estaria exposto 

ao mesmo risco imediato de serviço, o que, em tese, con-

traria a regra pétrea de paridade.

EDUARDO P, CC BY-SA 3.0/VIA WIKIMEDIA COMMONS

Veto do Guanabara ignorou a paridade salarial
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Às vésperas da convenção no sábado, 
Flávio ainda não convenceu o Centrão

A poucos dias da conven-

ção nacional do PL, marcada 

para sábado (25), o senador 

Flávio Bolsonaro ainda en-

frenta dificuldades para am-

pliar sua coligação na disputa 

pelo Palácio do Planalto.

Enquanto adversários já 

definiram alianças e, em al-
guns casos, até o candidato 

a vice, o partido segue nego-

ciando com legendas do Cen-

trão para evitar uma candi-

datura isolada, cenário que 

pode reduzir tempo de propa-

ganda eleitoral, capilaridade 

nos estados e até a percepção 

de viabilidade da campanha.

A busca por um vice é hoje 

um dos principais entraves. 

Nos bastidores, o presidente 

nacional do PL, Valdemar Cos-

ta Neto, defende que a chapa 

seja composta por uma mu-

lher, mas as conversas ainda 

não produziram um consenso.

A senadora Tereza Cristina 

(PP-MS), um dos nomes cogi-

tados, informou a Valdemar 

que sua prioridade é disputar 

a presidência do Senado em 

2027. Ao Correio da Manhã, 

o dirigente negou que tenha 

formalizado um convite para 

que ela integrasse a chapa, 

mas confirmou que as ne-

gociações seguem abertas. 

Quem o Flávio escolher será 

nossa candidata”, afirmou 
Valdemar.

Apesar das dificuldades, 
o PL mantém expectativa de 

fechar uma aliança com o PP. 

Flávio Bolsonaro chegou a 

cogitar outro nome, a deputa-

da federal Simone Marquetto 

(PP-SP). A composição, no en-

tanto, depende do aval do pre-

sidente nacional do Progres-

sistas, senador Ciro Nogueira 

(PI), responsável por conduzir 

as negociações da legenda.

Paralelamente, as conver-

sas do partido seguem com 

Republicanos, Podemos e 

PSDB, especialmente em Mi-

nas Gerais, na tentativa de 

ampliar a coligação antes do 

encerramento do prazo legal.

Na leitura de Valdemar, a 

demora decorre do fato de Flá-

vio Bolsonaro ter sido escolhido 

pelo ex-presidente Jair Bolsona-

ro sem ter construído previa-

mente uma candidatura pre-

sidencial. A expectativa é que 

novas reuniões entre dirigentes 

do PL e o senador ocorram nos 

próximos dias para tentar des-

travar as negociações.

ALÉM DA TV

Para o especialista em 

marketing político Leandro 

Coutinho, uma aliança vai 

muito além da divisão do 

tempo de televisão. “Uma co-

ligação forte tem múltiplos 

benefícios para a chapa majo-

ritária. Além do tempo de TV 

e dos recursos do fundo elei-

toral, agrega um nome que 

possa dialogar com uma par-

cela diferente do eleitorado” 

e amplia a estrutura política 

disponível para a campanha.

A cautela também tem 

sido alimentada pelo cenário 

político. Leandro Coutinho 

avalia que as investigações 

envolvendo o caso Master 

atingiram tanto Flávio quan-

to lideranças do Centrão, o 

que levou os partidos a “uma 

espécie de pausa para hidra-

tação para avaliar riscos e 

oportunidades”.

Segundo ele, outra dificul-
dade está nas negociações esta-

duais. “Para fazer composições, 

Flávio precisa aceitar coligações 

regionais indesejadas. Se ele se 

abrir para essa possibilidade, 

pode ser que consiga trazer al-

gum partido do Centrão.”

EFEITO SIMBÓLICO

Na avaliação do cientis-

ta político Murilo Medeiros, 

da Universidade de Brasília 

(UnB), o impacto de uma can-

didatura isolada vai além da 

propaganda eleitoral. “Sem 

uma coalizão ampla, o candi-

dato corre o risco de disputar 

a eleição com poucos palan-

ques estaduais robustos.”

Para ele, há ainda um efeito 

simbólico, já que parte do elei-

torado pode interpretar o iso-

lamento como dificuldade de 
construir maiorias. O especia-

lista Murilo Medeiros destaca 

que PP, União Brasil, Republi-

canos e MDB preferem manter 

margem de negociação até ob-

servar o avanço das pesquisas. 

Partido mantém negociações com PP, Republicanos, Podemos e PSDB para ampliar a coligação
LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Flávio Bolsonaro nega apoiar escala de trabalho de 7x0

Mesmo após concluir o 

primeiro inquérito da Opera-

ção Sem Desconto, a Polícia 

Federal (PF) continua avan-

çando sobre o patrimônio dos 

investigados apontados como 

integrantes do esquema que 

desviou milhões de reais de 

aposentados e pensionistas 

do INSS.

Nesta terça-feira (21), 

agentes cumpriram um novo 

mandado de busca e apreen-

são e recolheram três veícu-

los pertencentes ao empre-

sário Antônio Carlos Camilo 

Antunes, conhecido como 

“Careca do INSS”, apontado 

pela investigação como um 

dos principais operadores da 

organização criminosa que 

desviou milhões de aposenta-

dos e pensionistas. A medida 

foi autorizada pelo ministro 

André Mendonça, relator do 

inquérito no Supremo Tribu-

nal Federal (STF).

Segundo a PF, os auto-

móveis estavam guardados 

em vagas privativas de um 

edifício em Brasília. Foram 

apreendidos um BMW M5, 

um Audi R8 V10 e um Che-

vrolet Opala Diplomata. Além 

dos dois modelos esportivos 

de alto valor, o Opala chama 

atenção por ser considerado 

um veículo de colecionador, 

com preço valorizado no 

mercado.

Em nota, a defesa de An-

tônio Carlos Camilo Antunes 

afirmou que a existência e 
a localização dos veículos já 

haviam sido informadas ao 

processo em outubro de 2025, 

mesmo após a Justiça deter-

minar a apreensão dos bens.

Segundo os advogados, a 

comunicação foi feita justa-

mente para afastar qualquer 

suspeita de ocultação patri-

monial. A defesa sustenta 

ainda que os automóveis 

permaneceram, desde então, 

à disposição das autoridades 

e que essa informação foi 

reiterada em diversas ma-

nifestações apresentadas ao 

Supremo.

Camilo Antunes já havia 

sido indiciado pela Polícia 

Federal no primeiro inqué-

rito concluído da Operação 

Sem Desconto, que apura 

um amplo esquema de des-

contos associativas irregu-

lares sobre benefícios pagos 

pelo INSS.

Deflagrada em abril de 
2025, a Operação Sem Des-

conto apura um dos maiores 

escândalos já investigados 

no INSS. 

“Careca do INSS” volta a ser alvo da Polícia Federal
REPRODUÇÃO/PF

Carros do 

Careca do 

INSS foram 

apreendidos 

pela PF

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos
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Trump, Flávio e um 
piano na Casa Branca
No Salão Oval da Casa Branca, o presidente dos Estados 

Unidos começa a dedilhar uma música romântica ao piano. 

Ele é acompanhado na guitarra por Eduardo Bolsonaro. Na 

bateria, está Paulo Figueiredo. Então, surge o cantor. Ele é o 

candidato do PL à Presidência, senador Flávio Bolsonaro (RJ). 

“Olá, esse é o meu amigo Trump”, canta, em inglês, Flávio 

Bolsonaro. Do lado de fora, o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sobe nos ombros do ministro do STF Alexandre de 

Moraes para olhar o que acontece lá dentro. “Eu sei que você 

está com inveja da nossa química”, continua Flávio, provo-

cando seu adversário do lado de fora. Ao final, as imagens 
de Trump e Flávio se fundem com um coração ao fundo. 

“Continuaremos marchando, lado a lado”, conta o candidato 

do PL. O vídeo foi produzido com Inteligência Artificial e está 
no YouTube no canal Canta Direita.

Máquinas

O setor de máquinas é um 

dos afetados pelo tarifaço. Sua 

produção não entrou na lista de 

exceções colocada pelos Estados 

Unidos. Trump reservou setores 

dos quais os EUA dependem 

de importação e jogou a tarifa 

sobre aqueles que de alguma 

forma competem com as indús-

trias americanas. 

PF intima Jaques 
Wagner a 
explicar relação 
com o Master

O ex-líder do Governo no 

Senado Jaques Wagner (PT-

-BA) foi intimado pela Polícia 

Federal para prestar depoi-

mento a respeito de suas su-

postas ligações com o Banco 

Master. Jaques Wagner irá 

depor em agosto. As investi-

gações apontam possível elo 

de Wagner com o braço do 

esquema que teve origem na 

Bahia, a partir de um sócio de 

Daniel Vorcaro, dono do ban-

co, Augusto Lima.

L4ma comprou do gover-

no da Bahia a Empresa Baia-

na de Alimentos (Ebal), que 

distribuía o Cartão do Povo. 

Privatizada, a empresa virou 

o CredCesta, que atuava for-

temente com crédito consig-

nado. Quando se tornou sócio 

de Vorcaro, Augusto Lima 

levou a operação para o Mas-

ter. Ocorre, porém, que parte 

desses créditos consignados 

eram falsos e engordavam o 

valor da carteira do Master na 

negociação que fazia para ser 

vendido ao Banco de Brasília. 

O Correio da Manhã revelou 

a existência do esquema com 

consignados da rede estadual 

de ensino da Bahia.

Em junho, Jaques Wagner 

foi alvo de operação da PF, 

sob suspeita de ter recebido 

recursos do banco de Vorca-

ro, a partir de pagamentos 

feitos a empresa de sua nora, 

Boni Bonilha, e de um aparta-

mento em Salvador, avaliado 

em R$ 2,5 milhões.

A repercussão do caso fez 

com que Wagner, após reu-

nião com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, deixasse 

a liderança do Governo no 

Senado, agora ocupada pela 

senadora Teresa Leitão (PT-

-PE). “Decidimos, em comum 

acordo, que me afastarei da 

liderança do Governo do Se-

nado Federal”, escreveu Wag-

ner nas redes sociais após a 

reunião com Lula. 

A expectativa é que o sena-

dor baiano deponha à Polícia 

Federal na primeira semana 

de agosto.

DINHEIRO E RELÓGIOS
Na operação em junho, 

a Polícia Federal encontrou 

com Jaques Wagner US$ 55 

mil e 33 mil euros, que so-

mavam, no total, R$ 471 mil. 

Também foram apreendidos 

relógios.

Na ocasião, o senador 

justificou eram associados a 
viagens ao exterior. Recursos 

vindos especialmente de diá-

rias pagas pelo Senado e não 

utilizadas.

Jaques Wagner evitou ma-

nifestar-se sobre a intimação. 

Segundo ele disse nesta terça-

-feira, essa foi a orientação da 

sua defesa. 

Investigação liga ex-líder do governo 
com a parte do esquema na Bahia

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Wagner irá depor à PF no início de agosto

Crescimento

Reciprocidade

José Veloso afirmou que mes-

mo com o tarifaço e queda nas 

exportações para os Estados 

Unidos, o setor de máquinas e 

equipamentos bateu recorde de 

desempenho, com um cresci-

mento de 12% no acumulado 

dos últimos 12 meses. Ou seja, 

Veloso disse que o segmento faz 

exatamente o que o governo 

propõe.

O presidente da Abimaq, José 

Veloso, colocou-se contra o 

governo brasileiro adotar contra 

os EUA a Lei da Reciprocidade. 

Para ele, a saída do impasse está 

na negociação. Ele lembrou que 

na audiência pública promovida 

pelo Representante de Comér-

cio dos EUA (USTR), mesmo as 

empresas americanas ficaram 
contra a taxação.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Trump e Flávio: uma “química” perigosa

POR 

RUDOLFO LAGO

Alternativos

Brasil Soberano

Preocupação

Busca mercados alternativos. 

Na avaliação de Veloso, esse 

crescimento mostra a resiliência 

do setor que preside. Se foi para 

bajular Alckmin ou não, o fato é 

que Veloso reservou ainda elo-

gios às políticas do governo para 

enfrentar a situação desde o 

primeiro tarifaço. Especialmen-

te, disse o presidente da Abimaq, 

o Plano Brasil Soberano. 

O Plano Brasil Soberano foi uma 

resposta do governo brasileiro 

para proteger empresas ex-

portadoras e o setor produtivo 

contra impactos econômicos 

de choques externos, como o 

tarifaço. Disponibilizou bilhões 

de reais em várias linhas de 

financiamento para ajudar seto-

res prejudicados.

“O governo mostrou muita 

sensibilidade e preocupação”, 

disse Veloso em entrevista após 

a reunião. “Nós já tínhamos esse 

parâmetro desde que enfrenta-

mos o primeiro tarifaço”, com-

pletou. Resta saber o impacto 

das demais reuniões de Alckmin. 

Enquanto isso, Flávio, pelo 

menos em Inteligência Artificial, 
canta na Casa Branca...

Disputa de narrativas

Reflexos no setor produtivo

Colar Flávio no tarifaço

Os bolsonaristas aparentemente adoraram o vídeo, que foi 

compartilhado em maio por Eduardo Bolsonaro. O Correio 

Político enviou-o a um assessor político do Palácio do 

Planalto. Que adorou também. Na estratégia de colar neste 

momento Flávio Bolsonaro ao tarifaço imposto por Trump, 

associando também na tarefa seu irmão Eduardo e Paulo 

Figueiredo, cuja associação com Flávio a essa altura o 

complica um pouco mais depois da sua declaração de que 

mulheres não sabem votar, o vídeo ajuda à perfeição. 

O problema de tudo é o tamanho do reflexo das novas taxa-

ções no setor produtivo brasileiro. E, então, de que lado os 

empresários, na sua grande maioria conservadores, impac-

tados ficarão. Na terça-feira (21), o vice-presidente Geraldo 
Alckmin fazia diversas reuniões com o empresariado. Pela 

manhã, ele esteve com a Associação Brasileira das Indústrias 

de Máquinas e Equipamentos.

Se a “química” é melhor com Flávio, se ele e o presidente 

dos Estados Unidos caminham “lado a lado”, fica fácil para 
a tropa de Lula seguir na narrativa de atacar os Bolsonaros 

pelo tarifaço. A argumentação toda está na entrevista que a 

ex-ministra do Planejamento Simone Tebet deu ao Correio 

da Manhã na segunda-feira (20). No ataque que fez, Simone 

disse que a negociação brasileira com o governo norte-ame-

ricano foi interrompida justamente depois que Flávio esteve 

na Casa Branca. 

CADU PINOTTI/AGÊNCIA BRASIL

Alckmin reuniu-se com a Abimaq e outros setores

C O R R E I O  

POLÍTICO
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CNI lança mentoria I

Trabalho no feriado II

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), realiza, nesta 

quarta-feira (22), o lançamento 

do Projeto Piloto de Mentoria 

Virtual para Líderes Executivos 

Sindicais. A iniciativa faz parte 

do Programa de Excelência Sin-

dical da Indústria e busca apoiar 

o fortalecimento da gestão e 

da atuação institucional dos 

sindicatos.  

Com a nova regulamentação, 

empresas do comércio somente 

poderão funcionar em feriados 

quando houver previsão em 

convenção coletiva da categoria. 

Na prática, a decisão unilateral 

do empregador deixa de ser 

suficiente para autorizar o fun-

cionamento em feriados para 

as atividades abrangidas pela 

norma.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

As tarifas passam a valer nesta quarta-feira 

Trabalho no feriado I

CNI lança mentoria II

Condições melhoram I

Condições melhoram II

O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, assinou 

na terça a portaria que regula-

menta o trabalho no comércio 

durante os feriados. As nego-

ciações duraram cerca de três 

anos entre representantes dos 

trabalhadores e do governo. A 

norma, que será publicada no 

Diário Oficial da União entra em 
vigor imediatamente

Nesta primeira edição, partici-

pam sindicatos industriais filia-

dos indicados pelas respectivas 

federações. 

Ao longo de cinco meses, cada 

entidade terá encontros indi-

viduais com uma consultoria 

especializada e com experiência 

no ambiente sindical, além de 

reuniões coletivas de abertura e 

encerramento.

As empresas industriais torna-

ram-se menos insatisfeitas com 

as próprias condições finan-

ceiras no segundo trimestre 

de 2026, aponta a Sondagem 

Industrial, divulgada pela CNI na 

terça. No entanto, o peso dos im-

postos, os juros elevados e o alto 

custo de insumos e matérias-pri-

mas impediram um desempe-

nho melhor do setor.

De acordo com o levantamento, 

o índice que mede a satisfação 

dos empresários subiu 0,7 ponto, 

chegando aos 47,9 pontos, em 

uma escala que vai de 0 a 100. 

Apesar da alta, o indicador segue 

abaixo da linha divisória de 50 

pontos, revelando insatisfação 

dos industriais, ainda que em 

menor intensidade do que no 

primeiro trimestre.

Conheça os pescados brasileiros 
que escaparam do tarifaço 
Determinados tipos de peixes e crustáceos ficaram de fora da 
lista dos setores atingidos pela decisão do Governo dos Esta-

dos Unidos de aplicar tarifas de 25% contra produtos brasilei-
ros, como resultado da investigação da Seção 301 sobre o 

Brasil. As novas tarifas passam a valer nesta quarta.

Lista de produtos isentos da tarifa de 25%:
• Albacora-laje ( Thunnus albacares ) fresca ou refrigerada; • 

Albacora-bandolim ( Thunnus obesus ) fresca ou refrigerada; 

• Cavalinhas frescas ou refrigeradas; • Espadarte fresco ou 

refrigerado; • Tilápia fresca ou refrigerada; • Tilápia inteira 

congelada; • Filé de tilápia fresco ou refrigerado; • Lagosta 

congelada; • Outros peixes congelados enquadrados na posi-

ção NCM 0303.89 (como corvina, pescadas, pargo, peixe-sapo, 

garoupas, tainhas, cherne-poveiro, entre outros).

547 mi para ressarcir beneficiários do INSS

Prêmio a quem mantém cadastros regulares

FIEC conquista classificação máxima da RF

O governo federal autorizou repasse de R$ 547 milhões 

para ressarcir beneficiários do INSS vítimas de descontos 
indevidos. A medida está publicada na edição de terça (21) 

do Diário Oficial da União. De acordo com o texto, o crédito 
extraordinário será destinado ao programa Previdência 

Social: Promoção, Garantia de Direitos e Cidadania e será 
executado pelo INSS. O objetivo é garantir o reembolso de 

valores descontados de forma irregular de beneficiários do 
Regime Geral de Previdência Social.

A classificação atesta que as entidades mantêm seus ca-

dastros regulares, recolhem os tributos devidos, entregam 

declarações e escriturações dentro dos prazos e fornecem in-

formações consistentes à Receita Federal. O resultado reforça 

a credibilidade institucional do Sistema FIEC e evidencia a 

adoção de padrões elevados de governança, transparência e 

segurança jurídica.

A Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) con-

quistou a classificação A+ no Programa Receita Sintonia, da 
Receita Federal, o mais alto nível de conformidade tributária 

concedido pelo órgão. O reconhecimento foi atribuído à FIEC, 

ao Serviço Social da Indústria (SESI-CE), ao Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (SENAI-CE), ao Instituto Euvaldo 

Lodi (IEL-CE) e ao Condomínio Casa da Indústria e certifica 
a regularidade fiscal, a transparência e a consistência dos 
processos adotados pelas instituições.

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Texto prevê crédito extraordinário para reembolsar descontos

Modelo do Pix 

desafia controle 
financeiro dos 
Estados Unidos

O Pix brasileiro virou um 

dos alvos do governo dos 

Estados Unidos (EUA), en-

tre outros motivos, por de-

safiar o controle financeiro 
de Washington sobre a in-

fraestrutura brasileira de 

pagamentos eletrônicos. A 

avaliação é de especialistas 

em economia e relações in-

ternacionais consultados pela 

Agência Brasil.

A razão do governo de 

Donald Trump para incluir 

o Pix entre as justificativas 
para o tarifaço de 25% seria, 
em primeiro lugar, geopolí-

tica, e não estritamente eco-

nômica motivada pela con-

corrência com empresas dos 

EUA como Visa, MasterCard 
ou Whatsapp Pay.

O professor de economia 

da Universidade Federal Ru-

ral do Rio de Janeiro (UFRRJ) 
Maicon Cláudio da Silva des-

taca que o ataque ao Pix tem 

relação direta com a perda 

de poder e controle dos EUA 
sobre o sistema financeiro 
do Brasil.

“Esse tipo de medida dei-

xa evidente que os EUA não 
querem perder esse poder 

que eles têm hoje sobre o sis-

tema financeiro em boa parte 
do mundo. Não à toa, a China 

não usa Visa e Mastercard. 

Ela tem sistemas próprios, e 

isso tem a ver com uma maior 

soberania e autonomia desse 

país”, disse.

Silva lembrou que o Pix 

aumentou a bancarização 

da população brasileira, tra-

zendo ganhos econômicos 

também para as empresas 

dos EUA.
“Movimentos econômi-

cos que antes ocorriam só no 

dinheiro passaram a ocor-

rer via sistema financeiro, 
através do Pix. Isso facilita o 

acesso das pessoas a contas 

bancárias e, eventualmente, 

também a cartão de crédito”, 

explicou.

Em 2025, os cartões movi-

mentaram R$ 4,5 trilhões na 

esteira da expansão do Pix. 

Um crescimento de 10,1%, 
segundo dados da Associação 

Brasileira das Empresas de 

Cartões de Crédito e Serviços 

(Abecs).

Como os EUA têm supe-

rávit comercial com o Brasil, 

o tarifaço tende a prejudicar 

mais as empresas america-

nas, observou o professor da 

UFRRJ. Nesse contexto, os in-

teresses econômicos imedia-

tos são deixados de lado.

“Essa é uma política eco-

nômica internacional fo-

cada em exercer poder por 

meio das sanções e tarifaços 

de maneira a pressionar os 

países a se submeterem aos 

EUA”, finalizou.

Analistas apontam razões 
geopolíticas para tarifaço de 25%

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

A avaliação é de especialistas em economia e relações internacionais

Da Redação
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Casos de AVC 
podem aumentar 
em até 20% 
durante o inverno

O inverno traz um alívio 
para o carioca, pelas tempe-
raturas mais amenas. Porém, 
acendem um alerta importante 
para aumento de casos de Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC). 
Dados do Instituto Nacional 
de Cardiologia (INC) apontam 
que os registros de AVC podem 
crescer em até 20% durante 
esta estação do ano, sobretudo 
em dias que o termômetro não 
passa dos 14 graus.

Atenta a este cenário, a 
Alerj aprovou, em junho, a 
Lei nº 11.239/26, que prevê a 
afixação de placas ou carta-
zes informativos sobre como 
identificar sinais de AVC em 
locais públicos e privados de 
grande circulação de pessoas. 
De acordo com a norma, os 
avisos deverão ser instalados 
em estações e terminais de 
transporte coletivo, institui-
ções de ensino, hospitais, clí-
nicas, shoppings, centros co-
merciais, academias, órgãos 
públicos, bares, restaurantes 
e outros estabelecimentos 
com grande fluxo de pessoas 
no estado.

O AVC acontece quando o 
sangue deixa de chegar a uma 
parte do cérebro ou quando 
um vaso sanguíneo se rom-
pe. Isso pode causar lesões 
nas células cerebrais e deixar 
sequelas. Existem dois tipos: 

o isquêmico, que é o mais 
comum, por entupimento de 
uma artéria, e o hemorrágico, 
por rompimento de um vaso.

O médico cardiologista 
Edmon Garcia alerta para 
sinais que devemos prestar 
atenção, que podem sinalizar 
o Acidente Vascular Cerebral. 
“Os sintomas aparecem de 
repente e podem incluir fra-
queza em um lado do corpo, 
boca torta, dificuldade para 
falar, perda da visão, tontura 
intensa ou uma dor de cabeça 
muito forte. Diante desses sin-
tomas, procure ajuda imedia-
tamente. Anote o horário em 
que os sintomas começaram, 
não ofereça comida, bebida 
ou remédios e mantenha a 
pessoa em segurança até a 
chegada do socorro”, afirma.

Edmon Garcia explica que 
o frio pode aumentar a pres-
são arterial e favorecer a con-
tração dos vasos sanguíneos. 
“Sem contar que, nessa época, 
as pessoas costumam se exer-
citar menos e têm mais infec-
ções respiratórias”, pontua.

Idosos e pessoas com pres-
são alta, diabetes, colesterol ele-
vado, doenças cardíacas, obesi-
dade, fumantes e quem já teve 
AVC ou infarto devem redobrar 
a atenção em dias de tempera-
turas mais baixas. O médico dá 
orientações para diminuir os 
riscos do Acidente Vascular Ce-
rebral nesta estação do ano.

Alerj aprovou lei com cartazes 
informativos para identificar sintomas

PEXELS/  YAROSLAV SHURAEV

Reconhecer os sinais e agir rapidamente pode salvar uma vida

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Ramal Silvestre do Bonde de 
Santa Teresa em circulação diária
O Ramal Silvestre dos tradicionais Bondes de Santa Teresa agora 
tem horários fixos de circulação: em dias úteis, serão quatro 
viagens diárias, com saídas da estação Carioca às 10h, 11h, 14h 
e 15h. Com aproximadamente 5,84 quilômetros de extensão, 
o trajeto do Ramal Silvestre recebeu cerca de 667 toneladas de 
novos trilhos, 27,8 mil m² de pavimentação, implantação de 
sistema de drenagem pluvial e quase 6 quilômetros de rede 
aérea requalificada, elevando os padrões de segurança e confia-
bilidade da operação. A estimativa é que mais de 40 mil pessoas 
sejam beneficiadas com a revitalização do sistema. As obras 
também contemplaram o Ramal Paula Mattos e a ampliação 
das equipes que atuam nos bondes. A Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade Urbana e a Central Logística também 
realizam estudos de demanda para adquirir novos veículos e 
ampliar a oferta do serviço na região.

Ação de emprego

A Secretaria de Estado de Juven-
tude e Envelhecimento Saudável 
realiza, nos dias 28 e 29 de julho, 
nas unidades Vila Paciência (Santa 
Cruz) e Manguinhos, respectiva-
mente, uma ação de empregabi-
lidade. A iniciativa reúne institui-
ções parceiras para orientar jovens 
sobre oportunidades de qualifica-
ção, mercado de trabalho e acesso 
ao Ensino Superior.

Estágios e Jovem Aprendiz

Comunidades

A Escola Superior de Propaganda 
e Marketing disponibilizará  mais 
de 200 bolsas de estudo para 
jovens interessados em ingressar 
no ensino superior. As equipes 
também vão auxiliar na elabora-
ção, atualização e impressão de 
currículos, e orientar sobre estra-
tégias de busca por emprego.

A participação é gratuita e aber-
ta a moradores das comunida-
des atendidas pelos centros e do 
entorno. Serão oferecidas vagas 
de estágio e de Jovem Apren-
diz, orientação profissional e 
cadastramento em programas 
de recrutamento. As ações acon-
tecerão sempre das 9h às 14h. O 
Centro de Integração Empresa-
-Escola vai oferecer orientação 
profissional e cadastramento em 
programas de recrutamento.

GOVERNO DO RIO

Saídas serão da estação Carioca, em dias úteis, em quatro horários

Exonerações

Palestras na Elerj

Eleições 2026

O Governo do Rio promoveu mu-
danças no quadro de funcioná-
rios da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Pesca, Abastecimento e 
Desenvolvimento do Interior. Em 
apenas dois dias, 173 servidores 
comissionados foram exonera-
dos, o que vai gerar uma econo-
mia de cerca de R$ 5 milhões até 
o fim deste ano, aproximadamen-
te R$ 780 mil por mês.

A Escola do Legislativo do Estado 
do Rio realizou, na terça-feira 
(21), uma palestra sobre comu-
nicação eleitoral voltada ao uso 
estratégico das redes sociais 
durante o período de campanha 
eleitoral, conduzida pelo jornalista 
Matheus Arantes e pela assessora 
parlamentar Isabelle Farias. 

Nesta quarta-feira (22), o jorna-
lista e publicitário Daniel Lascani 
vai falar sobre oratória e como 
aperfeiçoar discursos nas redes 
sociais. No dia 28 de julho, Gusta-
vo Montez, especialista em Conta-
bilidade Eleitoral discursará sobre 
Prestação de contas eleitorais. E 
no dia 29, Maíra Villela Almeida, 
doutora em Direito e pesquisa-
dora da FGV Justiça; e Leonardo 
Santos Martins, doutor em Direito 
e especialista em Direito Eleitoral 
falarão sobre a IA nas eleições.

Alerj prossegue com serviços de manutenção 

Palácio Tiradentes recebe espetáculo de arpa

Hotel de Búzios está entre os “melhores do Brasil”

As equipes responsáveis pela manutenção das sedes da 
Alerj se concentraram em áreas ocupadas por comissões 
permanentes da Casa, além de serviços de conservação 
no plenário e em espaços externos do Edifício Lúcio Costa. 
As intervenções integram o cronograma de manutenção 
preventiva e corretiva coordenado pela Diretoria-Geral 
da Alerj para o período de recesso parlamentar. A progra-
mação concentra os principais serviços de conservação e 
infraestrutura.

O Palácio Tiradentes recebe, na sexta-feira (24), às 18h, a XXI 
edição do RioHarpFestival, com o espetáculo Camerata Uerê, que 
reúne músicos de 7 a 18 anos de idade, moradores do Complexo 
da Maré, no Rio. A apresentação tem participação especial das 
harpistas Edith Gasteiger, da Áustria, e Claire LeFur, da França. 
Atualmente, o grupo reúne cerca de 30 jovens músicos que exe-
cutam repertórios para cordas e percussão.

O hotel Pedra da Laguna Hotel Boutique & Spa, localizado na 
Praia da Ferradura, em Armação dos Búzios (RJ), é um dos 
grandes vencedores do prêmio Travellers’ Choice 2026 do Tri-
padvisor. Integrante da Associação Roteiros de Charme, o hotel 
fluminense figura na categoria “Os Melhores do Brasil”, sendo 
destaque pelo charme, conforto e sustentabilidade. O prêmio 
contempla estabelecimentos que estão entre os mais bem ava-
liados da plataforma em todo o mundo. Pousadas e hotéis das 
regiões Sul, Sudeste e Nordeste também foram premiados.

ERICK QUINTANILHA

Intervenções acontecem durante o recesso parlamentar
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Prefeitura proíbe 
emendas diretas 
para Organizações 
Sociais parceiras

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro publicou cinco decretos 
que estabelecem novas regras 
de integridade e controle para 
parcerias com Organizações 
Sociais (OSs) e Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs). A 
principal mudança proíbe 
que entidades com contratos 
municipais recebam emen-
das parlamentares diretas de 
destinação específica, visando 
evitar a sobreposição de re-
cursos e aumentar a rastreabi-
lidade das contas públicas.

De acordo com a gestão 
municipal, o veto às emendas 
diretas busca proteger os co-
fres públicos e alinhar o mu-
nicípio às diretrizes do Tribu-
nal de Contas da União e do 
Supremo Tribunal Federal. O 
prefeito ressaltou o caráter 
preventivo da medida.

“É uma decisão adminis-
trativa que tem como objetivo 
central a integridade. Estamos 
criando um mecanismo que 
é de defesa do município do 
Rio. Estamos nos preservan-
do, nos protegendo e criando 
mais mecanismos de contro-
le. Espero que sirva de exem-
plo para o Brasil”, afirmou 
Eduardo Cavaliere. O gestor 
explicou ainda que as enti-
dades deverão escolher entre 
manter os contratos com a ca-
pital ou atuar com emendas 
diretas em outros municípios 
durante a transição.

NOVAS EXIGÊNCIAS E  
ÓRGÃOS DE GESTÃO

O pacote cria a Comissão 
de Qualificação de Organi-
zações Sociais e Cadastra-
mento de Organizações da 
Sociedade Civil (COQUA-
LIC), que avaliará os pedi-
dos de qualificação, moni-
torará o cumprimento de 
metas e decidirá sobre des-
qualificações. Também foi 
instituído o Cadastro Muni-
cipal de Entidades Parceiras 
(CMEP), tornando obrigató-
ria a atualização periódica 
de dados fiscais, jurídicos e 
trabalhistas.

A verba de emendas per-
mitidas será registrada no 
sistema SIAFIC Carioca com 
identificador único e movi-
mentação bancária rastreá-
vel. Além disso, a prefeitura 
expandiu a Gestão Progra-
mada de Recursos (GPR), 
desenvolvida pela Contro-
ladoria Geral do Município 
(CGM-Rio), para monitorar 
os pagamentos em tempo 
real antes da prestação de 
contas final.

“No ano passado, cria-
mos a Gestão Programada 
de Recursos. Agora, estamos 
criando um cronograma de 
implementação da GPR para 
que a gente tenha 100% das 
organizações executando os 
recursos dentro desse am-
biente com maior controle 
da Prefeitura”, concluiu o 
prefeito.

Decretos endurecem fiscalização de 
contratos e ampliam a transparência

MARCO ANTÔNIO LIMA / PREFEITURA DO RIO

Segundo Cavaliere, a medida evita a sobreposição de recursos públicos 

Da Redação

Agência Móvel da Light chega à 
Barra, Recreio e Santa Cruz
Entre os dias 22 e 24 de julho, a Light realiza uma série de ações 
de atendimento nos bairros da Barra da Tijuca, Santa Cruz e 
Recreio, no Rio de Janeiro. Por meio da Agência Móvel, os clientes 
poderão acessar os principais serviços da empresa, como nego-
ciação de débitos, solicitação da Tarifa Social de Energia Elétrica 
(TSEE), troca de titularidade e emissão de segunda via da conta. 
Também estão previstas ações de eficiência energética, com 
destaque para a troca de lâmpadas antigas por modelos de LED, 
mais econômicos e sustentáveis. Das 10h às 16h, a agência móvel 
marca presença na Barra nesta quarta (22), na Praça do Ó; em 
Santa Cruz, na quinta (23), na Praça Zeppelin; e no Recreio dos 
Bandeirantes na sexta (24), em frente ao Shopping Barra World. 
Além do atendimento presencial, também é possível acessar os 
serviços por meio dos canais digitais, como a Agência Virtual, o 
aplicativo Light Clientes e o WhatsApp: (21) 99981-6059.

Maritacas pintadas

Três maritacas foram resgatadas 
pelo Ibama na Feira de Caxias 
com o rosto pintado de amarelo 
para serem vendidas como papa-
gaios. As aves tratam a intoxica-
ção por tinta no Instituto Vida 
Livre, na Zona Sul do RJ. Segundo 
veterinários, a prática fraudu-
lenta é frequente no tráfico para 
inflacionar alcançar valores mais 
altos na venda de animais.

Obras contra El Niño

Brigas de argentinos

A Prefeitura acelerou obras de 
drenagem e contenção para 
mitigar os impactos do El Niño 
no Rio. Projetos como o desvio 
do Rio Catarino, em Realengo, e 
o Bairro Maravilha tiveram en-
tregas antecipadas para conter 
enchentes. O programa prevê 
recapeamento em mais de 400 
ruas antes da chegada do verão 
na capital.

Após a derrota para a Espanha 
na final da Copa do Mundo, tor-
cedores argentinos se envolve-
ram em brigas em Copacabana, 
na Zona Sul do Rio, e na Praça 
Santos Dumont, em Búzios. A 
confusão contou com agressões, 
correria e intervenção da Polícia 
Militar para conter os tumultos 
que assustaram moradores e 
turistas.

DIVULGAÇÃO / LIGHT

Ação acontece na Zona Oeste e Sudoeste do Rio

Prevenção de riscos

Dia dos Avós com Zeca

Circuito de Vôlei em Copa

Com 81% de chance de um El 
Niño severo no fim do ano, o 
Alerta Rio prevê ondas de calor e 
chuvas fortes. A Geo-Rio ampliou 
de 40 para 60 as intervenções 
em encostas até o verão, com 
foco em áreas críticas como os 
complexos do Alemão, Penha 
e Lins, tentando evitar desli-
zamentos durante os eventos 
climáticos.

No dia 26 de julho, o Bar do Zeca 
Pagodinho, no Vogue Square, 
celebra o Dia dos Avós com uma 
feijoada especial. O evento terá 
show de Leandro Sapucahy e 
participação de Zeca com o neto 
Noah, lançando a música “Amor 
de Vô”. O buffet completo com 
couvert artístico custa R$ 150 
por pessoa, das 12h às 16h, na 
Barra da Tijuca.

De volta ao Rio após cinco anos, 
a jogadora Vitória dispute a 5ª 
etapa do Circuito Brasileiro de 
Vôlei de Praia em Copacabana, 
a partir desta quarta-feira (22). 
Ao lado de Hegê, a atleta busca 
o terceiro pódio da temporada. 
Os jogos acontecem em frente ao 
Copacabana Palace, até domingo 
(26), com ingressos gratuitos via 
Bilheteria Digital.

Flip exibe poemas de pessoas em situação de rua

Rolé Carioca faz passeio grátis na Tijuca 

Rio reforça combate às arboviroses na cidade

A 24ª edição da Flip recebe, no dia 24/7, às 17h30, a roda 
de conversa “Revista da Calçada – quando os invisíveis 
escrevem a cidade”, na Casa da Leitura. O debate apre-
sentará a obra com 46 textos feitos por pessoas acolhidas 
pela Assistência Social do Rio, coordenada pelo escritor e 
ex-morador de rua Léo Motta, ao lado de Pedro Gerolimi-
ch. O projeto Super-Ação deu voz a quem vivia nas ruas. 
“São pessoas que a gente tira da invisibilidade”, diz Motta. 
Haja distribuição gratuita de revistas no evento.

O projeto Rolé Carioca promove, neste domingo (26), às 
10h, uma caminhada gratuita pela Tijuca para resgatar a 
história e a cultura do bairro. A concentração acontece na 
Praça Saens Peña. Guiado por professores e com recursos de 
acessibilidade, o roteiro percorre dez pontos emblemáticos, 
abordando o auge dos cinemas, a tradição do samba e do 
carnaval. O evento é aberto ao público e não exige inscrição.

A ação “SVS na Rua” atua de terça a sexta-feira em 19 bairros 
do Rio para combater dengue, zika e chikungunya. Equipes de 
Vigilância em Saúde vistoriam imóveis e conscientizam a popu-
lação. Na terça (21), a mobilização começou no Caju e na Cidade 
Nova. A rota segue até sexta (24) por áreas como Andaraí, 
Ipanema, Maré, Campo Grande e Santa Cruz. Apenas em 2026, 
a Secretaria Municipal de Saúde realizou mais de 6,3 milhões de 
vistorias e eliminou cerca de 886 mil focos do mosquito. Denún-
cias e pedidos de visita podem ser feitos pela Central 1746.

RENAN AREIAS / SMAS

Revista Da Calçada é a pioneira no país



Quarta-feira, 22 DE Julho DE 2026 13Petropolitano

PETROPOLITANAS

TJ-RJ mantém 
suspensa 
apreensão de 23 
ônibus da TURP

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJ-
-RJ) manteve suspensa a busca 
e apreensão de 23 ônibus da 
TURP Transporte Urbano de 
Petrópolis Ltda. O desembarga-
dor José Acir Lessa Giordani ne-
gou o pedido de efeito suspen-
sivo apresentado pelo Banco 
Volkswagen S.A., que pretendia 
restabelecer imediatamente a 
liminar que autorizava o reco-
lhimento dos veículos.

A ação foi movida pelo Ban-
co Volkswagen S.A., que co-
bra da Turp uma dívida de R$ 
9.460.475,20 referente ao finan-
ciamento de 23 ônibus da frota. 
A instituição financeira obteve, 
inicialmente, uma liminar au-
torizando a busca e apreensão 
dos veículos, mas a medida 
foi suspensa pela Justiça após 
manifestação da Prefeitura de 
Petrópolis, que alegou risco 
de prejuízo à continuidade do 
transporte público durante a 
intervenção na empresa. 

BANCO RECORREU

O recurso foi apresentado 
pelo banco após a Justiça de 
primeira instância admitir o in-
gresso da Prefeitura de Petrópo-
lis no processo, na condição de 
terceiro interessado, e suspen-
der, de forma cautelar, o cum-
primento da ordem de busca e 
apreensão dos coletivos.

Ao recorrer, o Banco Volks-
wagen alegou que o Município 
não teria interesse jurídico para 
participar da ação, sustentou 
que um ato administrativo não 
poderia impedir o cumprimen-
to de uma decisão judicial e 
afirmou que a manutenção da 
suspensão da apreensão au-
menta o risco de depreciação 
dos veículos dados em garantia.

Na decisão, porém, o desem-
bargador entendeu que, neste 
momento, não há elementos 
suficientes para conceder a 
tutela recursal. Segundo ele, a 
decisão da primeira instância 
possui caráter provisório e foi 
fundamentada em circunstân-
cia superveniente, consistente 
na decretação da intervenção 
administrativa no transporte 
coletivo e na necessidade de 
preservar a continuidade de 
um serviço público essencial. 

O magistrado destacou ain-
da que as alegações do banco 
exigem análise mais aprofun-
dada, após a manifestação das 
partes, não sendo recomen-
dável restabelecer a ordem de 
busca e apreensão antes da for-
mação do contraditório.

Com a decisão, permane-
ce em vigor a suspensão da 
apreensão dos 23 ônibus da 
TURP até nova deliberação da 
Justiça. O mérito do agravo de 
instrumento ainda será anali-
sado pela 1ª Câmara de Direito 
Público do TJ-RJ.

Agravo de instrumento foi distribuído 
ao TJ-RJ e aguarda análise do relator

ARQUIVO TVC

Relator alega necessidade de preservar um serviço público essencial

Por Gabriel Rattes

Fred Procópio confirma candidatura 
a deputado estadual pelo MDB
O MDB oficializou nesta segunda-feira (20), durante convenção 
realizada no Rio de Janeiro, a candidatura de Fred Procópio 
a deputado estadual. O evento reuniu lideranças do partido e 
aliados, entre eles o presidente estadual da sigla, Washington 
Reis, além de Eduardo Paes (PSD), Jane Reis (MDB) e Pedro 
Paulo (PSD). Em seu discurso, Fred defendeu uma maior parti-
cipação do Governo do Estado no enfrentamento dos desafios 
dos municípios, com destaque para investimentos em saúde 
mental. Fred Procópio está no terceiro mandato como verea-
dor de Petrópolis e também já ocupou cargos no Executivo 
municipal, como secretário de Meio Ambiente e, mais recente-
mente, secretário de Governo e Planejamento e Orçamento. Ao 
longo da carreira, teve atuação em áreas como prevenção de 
desastres, desenvolvimento econômico sustentável, segurança 
pública e regularização fundiária.

Nova rota da 603
A partir desta quarta-feira (23), a 
linha 603 Águas Lindas, da Turp 
Transporte, passará a contar 
com um novo trajeto no sentido 
Terminal Itaipava e Hospital Al-
cides Carneiro (HAC). Segundo a 
Prefeitura, a mudança beneficia 
moradores de Águas Lindas, em 
Nogueira, ampliando o atendi-
mento nos horários de maior 
movimento da linha.

Festival do Chocolate I

Linha 603 via o HAC

O Palácio de Cristal começa a 
receber hoje, quarta-feira (22), a 
partir das 16h, a terceira edição 
do Festival do Chocolate de Pe-
trópolis, que reúne gastronomia, 
música, arte e cultura em uma 
programação gratuita durante a 
alta temporada de inverno. Ao 
longo de dez dias, o público po-
derá experimentar chocolates e 
doces de diferentes produtores.

De acordo com a Prefeitura de 
Petrópolis, responsável pela 
operação do transporte público 
por meio da intervenção na Turp, 
serão três viagens pela manhã, 
com saídas às 5h40, 7h e 8h30. Os 
ônibus passarão pelo Terminal 
Itaipava antes de seguir para o 
HAC, ampliando a integração en-
tre os bairros atendidos pela linha 
e e facilitando o deslocamento.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Convenção partidária aconteceu nesta segunda (20) no Rio de Janeiro

Festival do Chocolate II

Festival do Chocolate III

Invasão em site oficial

Os petropolitanos e turistas 
também poderão acompanhar 
shows, participar de oficinas 
e assistir a atrações como o 
espetáculo “Dom Cacau e a Fá-
brica de Sonhos” e a produção 
ao vivo de uma escultura com 
mais de 100 quilos de chocola-
te. O evento será realizado de 
22 a 26 de julho e 29 de julho a 
2 de agosto. 

A programação gastronômica 
reúne diferentes opções de 
chocolates, doces e sobremesas, 
além de alternativas salgadas, 
cervejas e outros produtos. Entre 
os expositores estão marcas 
como Katz, Patrone, Marie e 
Anne, Delícia Dellas, Amora 
Cakery, Willemsen, Moulin Bro-
wn, Cacau Show, Chez Bonbon, 
Brownie do Ton e Mr. Cacau.

A Prefeitura de Petrópolis infor-
mou que o site oficial foi alvo 
de uma invasão na madrugada 
desta terça-feira (21). Segundo o 
município, os servidores foram 
isolados para proteger os dados 
e conter o problema. Alguns 
serviços digitais ficarão tempora-
riamente indisponíveis enquanto 
o Departamento de Informática 
realiza as correções de segurança.

Formação profissional do vereador

Assumiu como deputado estadual em 2019

PSD confirma Sérgio Fernandes como candidato

Natural da comunidade do Carangola, o parlamentar petro-
politano é bacharel em Direito pela Universidade Católica de 
Petrópolis (UCP) e possui pós-graduação em Direito Tributário, 
Ambiental e Urbanístico. Entre os projetos da trajetória política 
estão a proposta que destina ao menos 2% do orçamento muni-
cipal para obras de mitigação de riscos de desastres climáticos, 
a criação do Quitandinha Bairro Tech e leis voltadas à proteção 
das mulheres e ao fortalecimento da segurança pública.

Em 2018, se candidatou pela primeira vez a deputado esta-
dual pelo Partido Democrático Trabalhista (PDT). Com 33.302 
votos, assumiu o cargo em 26 de março de 2019. O candidato 
foi procurador da Câmara Municipal de Petrópolis. Assumiu 
a Secretaria de Estado de Ciência, Tecnologia e Desenvolvi-
mento Social, onde atuou também como subsecretário execu-
tivo. Também presidiu a Fundação Leão XIII.

O deputado estadual Sérgio Fernandes também teve a 
candidatura à reeleição homologada nesta segunda-fei-
ra (20) durante a convenção estadual do Partido Social 
Democrático (PSD). Com a candidatura homologada, 
Sergio Fernandes inicia oficialmente a caminhada pela 
reeleição, defendendo a continuidade de um mandato 
baseado no diálogo, na articulação política entre mu-
nicípios e o Estado. Sérgio é advogado, tem 39 anos, é 
casado com Maria Eduarda e é pai de duas meninas. 

DIVULGAÇÃO

Reuniu as principais lideranças do partido, entre elas, Eduardo Paes
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Modernização

Legislação de 1976

“Por isso, defendemos a moder-

nização dessas leis, tornando-as 

mais eficazes, atualizadas e 
adequadas à realidade de Volta 
Redonda, para que possamos 
enfrentar com mais rigor e res-

ponsabilidade os problemas am-

bientais que prejudicam a nossa 
cidade”, concluiu Renan, que em 
suas redes sociais, também falou 
sobre o Elevado Castelo Branco.

Segundo o vereador, essas situa-

ções têm impacto na saúde pú-

blica, na segurança e na qualida-

de de vida .” A legislação vigente 
é de 1976. Ou seja, foi criada 
em uma realidade completa-

mente diferente da que vivemos 
hoje. É como tentar resolver os 
problemas atuais de uma cidade 
moderna com ferramentas de 
quase 50 anos atrás”, disse.

DIVULGAÇÃO

Presidente e candidato à reeleição, Odair Mariano, em votação

Atualização

Vandalismo

Liderança feminina

Iniciativas e ações

Os vereadores Renan Cury e 
Luciano Mineirinho se reuni-
ram, na tarde desta terça-feira 

(21), com o secretário munici-
pal de Meio Ambiente de Volta 
Redonda, Jorginho Fuede, para 
discutir a atualização da legis-

lação ambiental do município 
para lidar com o descarte ir-

regular de entulhos e a manu-

tenção de terrenos particulares 
com mato alto.

O vereafor afirma que o Elevado 
Presidente Castelo Branco, na 
Ponte Alta, tem sido alvo recor-

rente de vandalismo, além de 
furto de fios e ferragens. “Já pe-

dimos providências por diversas 
vezes. Os moradores da Ponte 
Alta tem convivido com medo to-

dos os dias, com a quantidade de 
cracudos usando drogas ao lado 
do povo”, destacou.

A prefeita de Vassouras, Rosi 
Silva, participou nesta terça-feira 
(21) do Conecta Delas, evento 
voltado à discussão da participa-

ção feminina em espaços de lide-

rança, inclusão e fortalecimento 
das mulheres na vida pública. 
Durante o encontro, a prefeita 
apresentou a gestão municipal 
e destacou políticas públicas 
desenvolvidas na cidade.

Entre as iniciativas citadas está 
a criação da Casa da Mulher, 
espaço destinado ao apoio de 

mulheres em situação de vulne-

rabilidade. Rosi Silva também 
integrou um painel ao lado de 
outras prefeitas e secretárias 
municipais, que falaram sobre 
ações voltadas à promoção da 
participação feminina em cargos 
de liderança.

Clima acalorado durante eleição do 
Sindicato dos Metalúrgicos do SF
Nesta terça-feira (21), foi iniciado o processo eleitoral do 
Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminense (Sindmetal-SF) 
que vão definir os nomes que vão assumir a entidade pelos 
próximos quatro anos. Aliás, Odair Mariano, que é presidente 
e candidato à reeleição pela Chapa 1 - que é única, registrou 
nas redes sociais o momento de exercer seu voto. O que ele 
não contava, foi com o questionamento do ex-presidente do 
Sindicato, Edimar Miguel, que foi destituído do cargo em 
2024 pela própria diretoria. Na figura de oposição, ele afirma 
que a eleição foi anunciada em meio à denúncias graves e 
que ingressou, inclusive, com questionamentos judiciais. “O 
atual presidente, que não foi eleito pela categoria, também 
presidiu a comissão eleitoral. Como assim? Diversas chapas 
tentaram se inscrever, mas apenas uma concorre”, pontuou.

Ex-presidente da entidade propõe ‘boicote’

Decisão sobre presidência foi para Justiça

Racha da diretoria do Sindicato em 2024

Diante de questionamentos dos trabalhadores sobre a 
legitimidade do processo, Edimar orienta a não votar, ou 
melhor, boicotar, “para não legitimar uma eleição que não 
representa a vontade da categoria”, afirma. O prazo final 
para votação será encerrado nesta quinta-feira (23) e quem 
decidir pela votação, pode se apresentar nas unidades 
do sindicato em Volta Redonda, Barra Mansa e Resende, 
na CSN, Volks, Nissan, ArcelorMittal, Saint-Gobain ou por 
meio de urnas itinerantes nas empresas da base.

O caso foi parar nos tribunais e em decisão dada, por meio 
de liminar, o juiz titular da 3ª Vara do Trabalho de Volta 
Redonda, Thiago Rabelo da Costa, determinou a anulação das 
duas assembleias convocadas pelo ex-presidente, além de 
ter reconhecido Odair Mariano como presidente. Na ocasião, 
Edimar Miguel foi notificado pelo oficial de justiça na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos, em Volta Redonda.

Há cerca de dois anos, uma crise entre os diretores foi 
iniciada após o ex-presidente apontar supostos saques 
realizados nas contas bancárias da entidade. O sindicalista 
pediu esclarecimentos para a diretoria de finanças, por 
meio de ofício, mas não obteve resposta. Outros membros 
‘contra-atacaram’ após votarem pela saída de Edimar, com a 
justificativa de conduta irregular, estímulo a oposição à taxa 
negocial, entre outras. Na época, Odair Mariano era vice-

-presidente do sindicato.

ARQUIVO/CSF

Edimar Miguel foi eleito presidente e depois, foi destituído

C O R R E I O  

DO   VALE 

Tande Vieira nega 
possibilidade de 
assumir cadeira 
de Brazão no TCE 

Na última semana, o pre-

sidente do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 

(TCE-RJ), Márcio Pacheco, ofi-

cializou a perda do cargo de 
conselheiro de Domingos Bra-

zão, condenado como um dos 
mandantes do atentado que 
matou a vereadora Marielle, 
em 2018. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial na últi-
ma quarta-feira (16) e, desde 
então, a procura por um novo 
substituto foi iniciada.

Segundo publicação do 
jornalista Ricardo Bruno, na 
Agenda do Poder, uma das 
possibilidades foi o nome do 

atual prefeito de Resende, 
Tande Vieira  - nome, que 
aliás, teria sido bem recebido 
nos bastidores da política. 

Ao Correio Sul Fluminen-

se, no entanto, negou a possi-
bilidade e sustentou a conti-
nuidade de se manter à frente 
do Executivo da cidade. Em 
nota, ele afirmou ter ficado 
honrado e agradeceu o reco-

nhecimento das lideranças do 
estado.

- Isso nos motiva e mos-

tra que o trabalho sério que 
estamos fazendo em Resende 

tem chamado a atenção. Mas, 
neste momento, meu foco é 
um só: continuar trabalhan-

do pela nossa cidade e honrar 
a confiança que a população 

depositou em mim. Resen-

de vive um momento muito 
especial, com conquistas im-

portantes, como o reconhe-

cimento, pelo segundo ano 
consecutivo, de melhor cida-

de em qualidade de vida do 
estado, além de muitos pro-

jetos e entregas que ainda es-

tão por vir. Vamos continuar 
trabalhando muito para fazer 
Resende seguir avançando - 
concluiu o prefeito.

Entre os motivos pelos 

quais Tande faria jus ao car-

go, é de que o atual prefeito 
foi eleito deputado estadual 
nesta atual legislatura (2023 
– 2027) e daria continuidade 
a tradição do cargo ser preen-

chido por um membro da As-

sembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj).

Na Assembleia, presidiu 
as Comissões de Saúde e Tri-
butação com apreço de parla-

mentares tanto de esquerda 
quanto direita. Até 2028, ele 
também ocupa o cargo de 
presidente da Associação Es-

tadual de Municípios do Rio 
de Janeiro (Aemerj), órgão de 
representação máxima das 
92 cidades do Estado do Rio 
de Janeiro.

O prefeito também fez 
mestrado em Administração 
Pública pela Fundação Getu-

lio Vargas (FGV), além de ter 
atuado como secretário de Es-

tado de Ciência e Tecnologia.

Prefeito afirma que manterá foco na 
cidade de Resende governada por ele

DIVULGAÇÃO/PMR

Tande agrada correntes por contar com requisitos favoráveis ao cargo

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Por Ana Luiza Rossi
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Papel da população

Aproximação da natureza

Para o secretário municipal de 

Agricultura e Meio Ambiente, Pe-

dro Barreto, o evento aproxima a 

população do parque. “Esse evento 

é muito importante porque apro-

xima a comunidade da unidade de 

conservação. Além das atividades 

de lazer, mostramos a importância 

da preservação ambiental e do 

papel que o parque desempenha 

para Nova Iguaçu”, disse.

As atividades aproximaram o 

público da natureza e reforçaram 

a importância da preservação. Ao 

longo dos dois dias, os visitantes 

percorreram as trilhas do Pau 

Pereira e do Mirante Iguassú, par-

ticiparam do programa ‘Bora Ob-

servar’, receberam mudas nativas 

da Mata Atlântica e conheceram o 

trabalho das Unidades de Conser-

vação da Baixada Fluminense.

DIVULGAÇÃO

Ação promocional do Grande Rio acontece até o dia 27 de julho

POR  

PEDRO SILVESTRE

Um Dia no Parque

Cadeira Julietti

Agendamento

Quem não conhece

Centenas de pessoas passaram 

pelo Parque Natural Municipal de 

Nova Iguaçu no último fim de se-

mana na programação do ‘Um Dia 

no Parque’, movimento nacional 

que incentiva a visita às Unidades 

de Conservação em todo o país. 

Foram realizadas trilhas ecológi-

cas, observação de aves, yoga ao ar 

livre, distribuição de mudas e ativi-

dades de educação ambiental.

“Hoje, ele é a principal unidade 

de conservação implementada no 

estado do Rio, segundo dados do 

ICMS Ecológico”, completou Pedro. 

Durante o evento, muitos visitan-

tes também conheceram a Cadeira 

Julietti, equipamento adaptado que 

permite a pessoas com mobilidade 

reduzida percorrerem as trilhas 

do parque acompanhadas por con-

dutores treinados.

A Cadeira Julietti pode ser 

agendada pelo e-mail parque-

natural@novaiguacu.rj.gov.br. A 

psicopedagoga Emília Silva, de 

65 anos, destacou a importân-

cia da iniciativa. “Eu fico com 
orgulho dessa conquista para 

Nova Iguaçu e com vontade de 

que todo mundo possa usufruir 

dela. Que não seja uma cadeira 

que fique guardada, mas uma 
cadeira para a comunidade.”

Segundo a diretora técnica do Par-

que Natural Municipal, Marcela 

Mendonça Diniz, o evento tam-

bém ajuda a apresentar o espaço 

para quem ainda não o conhece. 

“Nosso objetivo é aproximar a 

comunidade. Muita gente de Nova 

Iguaçu ainda não conhece o par-

que. Queremos mostrar que este é 

um espaço de lazer, contemplação 

e preservação ambiental.”

Shopping Grande Rio lança Sorteio 
de Férias com prêmios da Nintendo
As férias de julho ficaram ainda mais divertidas no Sho-

pping Grande Rio. Até o dia 27 de julho, os clientes poderão 

participar do Sorteio de Férias, campanha que vai presen-

tear participantes com prêmios da Nintendo e reforça a 

programação especial do empreendimento para o período 

de férias escolares. Para participar, basta baixar o aplicativo 

do Shopping Grande Rio, cadastrar notas fiscais de compras 
realizadas no empreendimento, independentemente do 

valor, e ativar a participação no sorteio diretamente pelo app. 

A iniciativa busca incentivar a interação dos clientes com o 

Programa de Benefícios, tornando a experiência de compra 

ainda mais vantajosa.

Os clientes concorrem aos prêmios de acordo com a categoria 

em que estão cadastrados no Programa de Benefícios. 

Experiência especial para os clientes

Cadastro deve ser realizado pelo e-mail

Inscrições para a Fundec terminam na quinta

Os participantes da categoria 1 Estrela concorrem a um 

Nintendo Switch Lite Standard 32GB, os clientes 2 Estre-

las disputam um Nintendo Switch OLED 64GB, enquanto 

os participantes da categoria 3 Estrelas concorrem a um 

Nintendo Switch OLED 64GB acompanhado do jogo Super 

Mario Bros. Wonder. “Com o Sorteio de Férias, queremos 

proporcionar uma experiência ainda mais especial aos 

nossos clientes, oferecendo uma premiação”, afirma Beatriz 
Caliman, gerente de Marketing do Shopping Grande Rio.

Os interessados devem realizar o cadastro pelo site oficial da 
fundação (www.fundec.rj.gov.br). Já os candidatos que encon-

trarem dificuldades de acesso à internet, a Fundec disponibili-
zará suporte presencial para o preenchimento do formulário 

em seus Centros de Ensino. De acordo com o edital, o registro 

deve ser feito obrigatoriamente sob o CPF do próprio estudan-

te, sendo proibida a utilização de documentos de terceiros.

Termina nesta quinta-feira (23) o prazo de inscrição para o 

curso técnico gratuito em enfermagem oferecido pela Fundec 

(Fundação de Apoio à Escola Técnica, Ciência, Tecnologia, Es-

porte, Lazer, Cultura e Políticas Sociais de Duque de Caxias). 

Ao todo, a instituição disponibiliza 150 vagas presenciais, 

que serão distribuídas em cinco turmas no formato pós-mé-

dio. Para concorrer a uma das oportunidades, os candidatos 

devem ter concluído o ensino médio e ter, no mínimo, 18 

anos completos no momento da matrícula.

DIVULGAÇÃO

Shopping visa os clientes de férias na Baixada Fluminense

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Atletas da Casa da 
Luta Nilopolitana 
conquistam 
campeonato

Lara Oliveira (10 anos), 

Enzo Regis (17) e Nicolas Ro-

cha (15) venceram seus opo-

nentes no campeonato  de 

muay thay Strike Combat, 

realizado na Vila Olímpica de 

Mesquita, que reuniu atletas 

de toda a Baixada. Eles com-

petiram em desafios em suas 
respectivas categorias e dois – 

Lara e Enzo – ganharam por 

nocaute técnico. Os três são 

alunos do professor Flávio 

Matias na Casa da Luta Nilo-

politana.

Projeto idealizado e cria-

do pelo sensei Gessé Cintra, a 

Casa da Luta oferece aulas de 

11 modalidades de artes mar-

ciais. O resultado conquistado 

pelos alunos, sejam iniciantes 

como Lara, ou mais avan-

çados, como Enzo, encheu o 

mestre Gessé – como é conhe-

cido – de orgulho.

“Eu me sinto realizado. 

Meu desejo sempre foi for-

mar grandes atletas e grandes 

cidadãos pelo comportamen-

to e pelo respeito. De quatro 

anos para cá, os resultados 

estão aparecendo. Os alunos 

aqui já participaram de duas 

disputas por ano”, afirmou 
Gessé Cintra, salientando que 

em 28 e 29 de novembro pas-

sado, a cidade sediou o cam-

peonato brasileiro misto de 

caratê.

Enzo Regis tem o sonho 

de viver do esporte, mas a 

realidade brasileira não fa-

vorece quem faz essa opção. 

“Gostaria de lutar no MMA, 

mas tenho o pé na realidade. 

Estou no terceiro ano do en-

sino médio e pretendo fazer 

biomedicina”, contou o ado-

lescente que, quando criança, 

praticou Jiu-jitsu e capoeira e 

tentou ser profissional do fu-

tebol. Até o final de 2026, ele 
deve passar para o 3º KHAN.

O professor Flávio Matias 

comemorou o desempenho 

dos alunos. “ Deus nos aben-

çoou e temos três campeões, 

mas já caminhamos para ter 

mais. Esses campeonatos são 

importantes pela troca de 

aprendizado e experiência”, 

comparou Matias, que tem 70 

crianças, jovens e adultos nas 

turmas infantil e mista. “muay 

thai é vida, melhora a saúde 

física e mental”, garantiu.

As modalidades oferecidas 

na Casa da Luta são Kara-

tê, judô infantil, judô adulto, 

judô (turma geral), muay thai, 

taekwondo; jiu-jitsu infantil, 

jiu-jítsu adulto, defesa pessoa 

feminina, kickboxing e defe-

sa pessoal para 3ª idade. Os 

interessados podem escolher 

entre essas diversas modalida-

des de artes marciais gratuita-

mente na instituição. Algumas 

atividades podem ser inicia-

das aos seis anos de idade.

Quem quiser informações, 

pode procurar a Casa da Luta, 

na Estrada Dr. Rufino Gon-

çalves Ferreira, de segunda 

a sexta-feira, as 9h às 17h, 

munido dos documentos: fo-

tos 3×4, declaração escolar 

(cópia), comprovante de re-

sidência (cópia), certidão de 

nascimento ou carteira de 

identidade (cópia) e atestado 

médico. Se for menor de ida-

de, deve ir com um dos pais 

ou responsável.

Três alunos do muay thay participaram 
do Strike Combat em Mesquita

PMN

Alunos do projeto de Nilópolis se destacaram no campeonato em Mesquita
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Registro de 10 mortos

Chegou ao Atacama

A diretora do Serviço Nacional de 
Emergências (Senapred), Alicia 
Cebrián, afirmou à imprensa que 
foram registradas dez pessoas 
mortas, quatro desaparecidas e 
17 feridos. Um primeiro boletim 
divulgado na manhã de segunda 
havia informado cinco mortes. 
Além disso, o serviço já contabili-
za ao menos 2.200 moradias des-
truídas ou com danos estruturais.

O fenômeno, que começou no 
sul do país na última quarta-
-feira, dia 15 de julho, castiga 
agora com maior intensidade as 
regiões desérticas de Coquim-
bo e Atacama, no norte, onde 
chuvas extremas são incomuns. 
Devido ao transbordamento de 
rios, estradas foram bloqueadas 
e algumas comunidades ficaram 
isoladas.

REPRODUÇÃO

Venezuela precisará de cerca de 25 mil moradias para vítimas

Temporal no Chile

Mais de 100 mil isolados

Pior chuva em 20 anos

Coquimbo sem água

Um temporal que atingiu o Chile 
matou ao menos dez pessoas e 
deixou mais de 100 mil isoladas 
devido a bloqueios de estadas, 
segundo o balanço mais atuali-
zado divulgado por autoridades 
na noite de segunda-feira (20). 
O governo de José Antonio Kast 
decretou estado de calamidade e 
mobilizou o Exército para traba-
lhos de resgate.

Até o momento, são cerca de 2.400 
desabrigados e mais de 100 mil 
isoladas. Há bairros “cheios de 
lama, inundados, pessoas que per-
deram suas casas, seus pertences, 
que estão muito aflitas”, descreveu 
Cristóbal Juliá, governador de Co-
quimbo, região a 460 km de San-
tiago. Ele ressaltou que o último 
ano de chuvas intensas foi 1997. 
“Desta vez, foi muito superior.”

Kast decretou estado de calamida-
de na região, o que permite enviar 
militares, restringir a liberdade 
de circulação e enviar ajuda mais 
rapidamente. Arnaldo Zúñiga, da 
Direção Meteorológica do Chile, 
destacou que há duas décadas o 
país não enfrentava uma tem-
pestade tão extensa e com tanta 
chuva. Cerca de 150 mil pessoas 
continuavam sem luz.

Em Coquimbo, as inundações, 
a lama e os cortes de energia 
causaram cortes no abasteci-
mento de água potável. “O que 
normalmente chove em um mês, 
caiu ontem em uma hora, o que 
nos leva a classificar este evento 
como de precipitações anormais 
e extremas”, declarou hoje o vi-
ce-ministro do Interior, Máximo 
Pavez.

Delcy Rodríguez promete entregar 
4 mil casas até dezembro
A líder interina da Venezuela, Delcy Rodríguez, prometeu na 
segunda-feira (20) que vai entregar até dezembro 4.000 mora-
dias às pessoas afetadas pelo duplo terremoto ocorrido há qua-
se um mês. O regime disse ainda que vai elevar esse número 
a 10 mil no próximo ano. Os sismos consecutivos atingiram o 
norte do país em 24 de junho e deixaram 5.278 mortos e quase 
17 mil feridos, segundo o último balanço oficial divulgado na 
segunda-feira. No estado costeiro de La Guaira, considerado 
o mais afetado, mais de 20 mil pessoas que perderam suas 
casas vivem em acampamentos montados em estádios, praças 
e até mesmo nas calçadas. “Até o mês de dezembro, estaremos 
entregando 4.000 moradias. As entregas serão mensais”, pro-
meteu Delcy durante a distribuição televisionada de moradias, 
segundo ela, “completamente equipadas” na capital.

Protestos tomam conta da Ucrânia

Zelenski pode mexer no política interna

Povo pede a volta de Mikhailo Fedorov

Os protestos de rua contra Volodimir Zelenski entraram na 
terça (21) em seu sexto dia. A pressão dos manifestantes deve 
levar o presidente ucraniano a substituir seu impopular 
comandante das Forças Armadas, Oleskandr Sirskii. A crise 
começou na quinta (16), quando os raros protestos em um 
país em guerra desde a invasão russa de 2022 irromperam em 
grandes cidades, Kiev à frente. Eles pediam a volta de Mikhailo 
Fedorov, o popular ministro da Defesa a quem se atribui crédi-
to pela campanha de ataques com drones e mísseis à Rússia.

Zelenski citou especificamente o comandante das Forças Con-
juntas, Mikhailo Drapatii, o líder das Forças Aerotransporta-
das, Oleh Apostol, e o número 2 do Estado-Maior, Volodimir 
Horbatiuk. A fala agitou os manifestantes porque Drapatii é o 
nome mais citado nos protestos para tomar o lugar de Sirskii. 
É incerto se Zelenski aceitará a volta de Fedorov ao poder.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Fedorov gerou uma crise no abastecimento de combustível na 
Rússia. Zelenski havia demitido o ministro por dois motivos apa-
rentes: a ascensão política do jovem de 35 anos, algo que poderia 
lhe fazer sombra, e principalmente a rixa entre Fedorov e Sirskii. 
O comandante é visto como um representante da mentalidade 
militar da Ucrânia soviética, favorecendo táticas com alto custo 
de pessoal e uma meritocracia baseada em lealdade. Na segunda 
(20), o presidente disse em pronunciamento noturno que havia 
conversado sobre a situação com outros chefes militares.

REUTERS/FOLHAPRESS

Zelenski está sendo pressionado pela população ucraniana

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Ataques do 
Irã ameaçam 
fornecimento de 
água no Golfo

O Irã voltou a atacar na 
noite de segunda-feira (20) 
uma usina de dessalinização 
de água no Kuwait, elevando 
o temor de uma crise no abas-
tecimento para os cerca de 60 
milhões de habitantes dos seis 
países que integram o Conse-
lho de Cooperação do Golfo.

Segundo o governo kuwai-
tiano, a instalação funcionava 
em conjunto com uma central 
de energia elétrica, como é co-
mum na região. Houve incên-
dios, que só foram controlados 
nesta terça (21), quando o país 
voltou a ser bombardeado, 
desta vez com Teerã tendo 
como alvo bases militares usa-
das pelos americanos.

O risco à infraestrutura, 
presente desde que os Estados 
Unidos e Israel atacaram o Irã 
em 28 de fevereiro, faz parte 
da estratégia da teocracia na 
fase atual da guerra, recome-
çada de forma mais restrita 
por Donald Trump em respos-
ta a ataques iranianos contra 
petroleiros.

A decisão do americano 
encerrou o acordo de trégua 
de 60 dias assinado há um 
mês, mas o conflito está esca-
lando progressivamente, sem 
um retorno às cinco semanas 
originais da guerra, com ata-
ques generalizados.

Na semana passada, 
Trump subiu mais um degrau, 
bombardeando pontes e um 
aeroporto no rival, ainda que 
não cumprindo sua promessa 
de destruição ampla.

Teerã então passou a fazer 
ataques pontuais como o de 

segunda, que, segundo a Guar-
da Revolucionária, também 
atingiu instalações da gigante 
de e-commerce Amazon no 
Bahrein. Na semana passada, 
já havia atingido uma usina 
de dessalinização kuwaitiana.

A infraestrutura de abas-
tecimento de água é especial-
mente sensível na região de-
sértica. Segundo dados mais 
recentes do Fórum de Dessa-
linização do Oriente Médio e 
Norte da África, a dependência 
dos países do Golfo é enorme.

No Kuwait, por exemplo, 
90% da água potável vem da 
dessalinização, índice que che-
ga a 100% no Bahrein e Qatar. 
Na Arábia Saudita, que tem a 
maior produção na área, é de 
cerca de 50%. Quando anali-
sada a dependência total de 
água, contando aquela usada 
não para beber, a taxa cai um 
pouco.

Hoje, 60% da capacida-
de instalada do mundo para 
dessalinização está no Golfo, 
com cerca de 400 usinas. O 
Irã tem algumas para aten-
der regiões mais remotas e 
ilhas, mas no geral não de-
pende da tecnologia.

Hormuz é o objeto central 
das hostilidades, com Teerã 
prometendo estabelecer um 
controle via pedágio de cargas 
em trânsito. Já os EUA seguem 
seu bloqueio naval aos portos 
iranianos, enquanto media-
dores regionais ainda tentam 
estabelecer um cessar-fogo de 
dez dias na região.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Teocracia atinge usina de 
dessalinização no Kuwait

REPRODUÇÃO/US CENTCOM

Kuwait depende da usina de dessalinização para consumo humano
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Alex Sandro

Sul-Americana

Considerado uma das refe-

rências positivas do elenco, o 

lateral-esquerdo Alex Sandro 

renovou seu contrato com o Fla-

mengo. O defensor de 35 anos 

agora defenderá o Rubro-Negro 

até dezembro de 2027. Questio-

nado em sua convocação para a 

Copa do Mundo, Alex se destaca 

pela qualidade técnica para o 

elenco do Flamengo.

O Vasco enfrenta o Independien-

te Medellín nesta quarta-feira 

(22) na Colômbia pela Copa 

Sul-Americana. O jogo será 

disputado a portões fechados 

por conta de uma confusão da 

torcida no jogo contra o Flamen-

go, pela Libertadores deste ano. 

A bola rola a partir das 19h, e 

haverá transmissões da ESPN e 

do Disney+.

FABIO SOUZA/ CBF

Sandro Meira Ricci, presidente da Comissão de Arbitragem da CBF

POR  

PEDRO SOBREIRO

Nelson Deossa

Thiago Almada

O Fred vai te treinar

Léo Linck 

Com praticamente tudo certo para 

concluir a contratação do meio-

-campista colombiano Nelson 

Deossa, o Vasco viu a negociação 

esfriar após o Bétis, clube do atle-

ta na Espanha, cobrar 1 milhão de 

euros pelo empréstimo. Enquanto 

a situação não é resolvida, o Pana-

thinaikos FC, da Grécia, demons-

trou interesse no atleta e pode 

tentar atravessar a negociação.

O Flamengo acredita que um 

acerto com o meia-atacante Thia-

go Almada, da seleção argentina 

e do Atlético de Madri, possa 

acontecer nos próximos dias. O 

Rubro-Negro fez uma proposta 

superior a do River Plate, na casa 

dos 30 milhões de euros. Agora, a 

diretoria acredita que falte apenas 

o “sim” de Almada, que se desta-

cou pelo Botafogo em 2024.

O ex-atacante Fred está de volta ao 

Fluminense. O eterno camisa 9 foi 

anunciado como técnico do time 

sub-20 do Tricolor. Ele assumirá 

a partir de 3 agosto. Fred vem 

do Fortaleza, onde começou sua 

carreira como técnico do Sub-17 

em 2025 e foi promovido para o 

Sub-20 neste ano. O atual técnico 

do Sub-17 tricolor, Thiago Macedo, 

integrará a comissão técnica.

O goleiro Léo Linck está de saída 

do Botafogo. Ele está com o em-

préstimo acertado para o Estrela 

Amadora, de Portugal. O contra-

to é válido por uma temporada 

e tem opção de compra. Com 25 

anos, Linck chegou ao Glorioso 

em 2025, mas não se firmou na 
meta alvinegra. Ele tem con-

trato válido com o Botafogo até 

dezembro de 2028.

Treinamento de intertemporada de 
arbitragem da CBF chega ao fim
A intertemporada da arbitragem PRO CBF chegou ao fim na 
última sexta-feira (17). Mais de 80 profissionais participaram 
das atividades propostas pela Comissão de Arbitragem da CBF 

no período de Copa do Mundo visando o retorno dos jogos da 

Série A do Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e competi-

ções da CONMEBOL. Na primeira fase desta intertemporada, 

17 árbitros centrais PRO CBF e mais três convidados, realiza-

ram uma imersão em Madrid, na Espanha, para uma série de 

atividades na Real Federação Espanhola de Futebol (RFEF). No 

roteiro, treinos físicos e técnicos sob coordenação de instruto-

res FIFA e da Federação Espanhola de Futebol. Os profissionais 
brasileiros também realizaram treinamento com os instrutores 

sobre as novas regras do futebol e procedimentos que visam 

tornar o jogo mais dinâmico e combater a perda de tempo.

FPF elogia processo de profissionalização

Mais de 60 profissionais na Granja Comary

Calendário de desenvolvimento da arbitragem

“Não me recordo de outra fase em que a CBF tenha feito 

um investimento tão grande no desenvolvimento, no 

aperfeiçoamento e na modernização da arbitragem como 

acontece agora. Temos certeza de que o trabalho desenvol-

vido pela Diretoria de Arbitragem, agora com a chegada do 

Sandro, vai contribuir muito para a evolução da arbi-

tragem, tanto no Paraná quanto em todo o Brasil”, disse 

Hélio Cury Filho, presidente da Federação Paranaense de 

Futebol (FPF).

“Esse período funciona como uma intertemporada: eles saem da 

Granja Comary mais preparados fisicamente, mais qualificados 
tecnicamente, com orientação de instrutores da FIFA, e prontos 

para a retomada das competições, especialmente do Campeona-

to Brasileiro da Série A”, completou. Fechando a intertemporada, 

a Granja Comary, em Teresópolis, no Rio de Janeiro, recebeu mais 

de 60 profissionais da categoria PRO CBF. 

“Estamos cumprindo o calendário de desenvolvimento da 

arbitragem profissional. Reunimos árbitros, assistentes e 
árbitros de vídeo que fazem parte do Programa de Profis-

sionalização, além de alguns árbitros centrais que estão em 

processo de transição para integrar esse grupo nas próxi-

mas temporadas. Na semana passada, os árbitros centrais 

profissionais participaram de uma imersão técnica em Madri 
e todo o conteúdo recebido lá agora está sendo replicado no 

Brasil, disse Netto Góes, Diretor de Arbitragem da CBF.

SAMARA MOUMEI/ CBF

Granja Comary recebeu árbitros e profissionais do meio

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Amyr Klink 
volta a Paraty 
para relembrar 
travessia histórica

Com a estreia do filme “100 
Dias” cada vez mais próxima, 

a equipe está promovendo o 

longa nos principais eventos 

culturais do Brasil para cha-

mar atenção para a adaptação 

cinematográfica de uma das 
histórias mais surpreenden-

tes do esporte brasileiro.

Após 40 anos da histórica 

travessia de Amyr Klink pelo 

Atlântico Sul, realizada sozi-

nho, em um barco a remo, a 

jornada de Amyr ganha um 

novo capítulo. Durante a Fes-

ta Literária Internacional de 

Paraty (FLIP), o navegador, o 

ator Filipe Bragança, o diretor 

Carlos Saldanha e as roteiris-

tas Elena Soarez e Thais Tava-

res participam da mesa “100 

Dias - Entre o livro e o filme. 
Os caminhos para transfor-

mar um clássico da literatura 

brasileira em experiência ci-

nematográfica”, que abordará 
o processo de adaptação de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’ 

para o cinema.

O filme ‘100 DIAS’ estreia 
em 29 de outubro e mais do 

que retratar uma travessia ex-

traordinária, o longa acompa-

nha a jornada de um homem 

confrontado por seus medos, 

limites e inseguranças.

O painel durante a FLIP 

propõe uma conversa sobre 

o processo de adaptação de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’, 

obra que inspirou o longa-me-

tragem, compartilhando as es-

colhas narrativas e revelando 

os bastidores para levar às 

telas uma das histórias mais 

marcantes do remo nacional.

A conversa trará Amyr 

Klink para revisitar a trajetó-

ria que transformou sua ex-

pedição pelo Atlântico Sul em 

um clássico da literatura bra-

sileira, enquanto Carlos, Ele-

na e Thais revelarão os basti-

dores da adaptação. Ao final, 
Filipe Bragança se junta ao 

grupo para compartilhar sua 

preparação para interpretar 

Amyr e os desafios de levar às 
telas um personagem inspira-

do em uma figura tão emble-

mática do remo brasileiro.

O painel acontecerá no dia 

23 de julho, às 17h, na Casa da 

Cultura, em Paraty. A media-

ção ficará a cargo de Marcelo 
Tas, jornalista, apresentador 

e comunicador reconheci-

do por sua longa trajetória à 

frente de entrevistas. 

Além da participação do 

filme na programação da 
FLIP, a Companhia das Letras 

vai lançar a nova edição de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’, 

com sessão de autógrafos na 

sexta (24) com Amyr Klink. A 

sessão será realizada no Bar 

Atlântico, no Centro Histórico 

de Paraty, das 17h às 19h, com 

acesso por ordem de chegada.

Lenda do remo nacional terá sua 
história contada em filme da Disney

DIVULGAÇÃO

Amyr Klink e Filipe Bragança estarão na FLIP para falar sobre “100 Dias

Por Pedro Sobreiro
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Turismo de Nova York aposta 
em roteiros inspirados no

Cenário das histórias 
do herói nos 
quadrinhos e no 
cinema, a “Grande 
Maçã” agora tem 
uma rota turística 
“aracnídea”

S
ão poucos os personagens 

que carregam tanta iden-

tificação com um cidade 
quanto o Homem-Aranha 

com Nova York. Criado na 

década de 1960 por Stan Lee e Steve 

Ditko, o herói escalador de paredes 

se consagrou mundo afora ao usar os 

arranha-céus novaiorquinos para se 

balançar com as teias e enfrentar os 
mais diversos tipos de criminosos. 

Ao longo dos anos, os quadrinhos 

se espalharam pelo mundo, foram 

adaptados em séries para TV, desenhos 

animados, livros, cinema e até videoga-

mes. Nos anos 2000, com a trilogia di-

rigida por Sam Raimi e protagonizada 

por Tobey Maguire, o Cabeça de Teia 
furou todas as bolhas com alguns dos 

filmes de super-heróis mais celebrados 
de todos os tempos. Até quem não gos-

tava de quadrinhos passou a conhecer 

o Amigão da Vizinhança, que está sem-

pre pronto para ajudar os moradores 

da “Cidade que Nunca Dorme”.

Os anos se passaram e o herói foi 

vivido por mais dois atores nos cine-

mas: Andrew Garfield, que teve dois 

tória desperta a curiosidade por um 

destino, muitos viajantes passam a 

considerar conhecer esses lugares de 

perto. Nova York é um dos melhores 

exemplos desse fenômeno, oferecen-

do não apenas atrações mundial-
mente famosas, mas também lugares 

menos conhecidos que encantam fãs 

de diferentes franquias e gerações”, 
afirma Carolina Montenegro, Vice-

-Presidente Sênior de Marca Global & 

Marketing B2B do KAYAK.

A plataforma sugere aos turistas 

que o período ideal para voar a NY 

saindo do Brasil, aproveitando os 

voos diretos saindo de Rio de Janeiro 

e São Paulo, é o mês de setembro, que 

registra uma queda aproximada de 

12% no valor das passagens, além do 

mês contar com alguns feriados.

Ao Correio da Manhã, o Kayak su-

geriu um roteiro de quatro dias que 

passa pelos principais cenários do he-

Por Pedro Sobreiro

rói, começando pelo Queens, passan-

do pela Times Square, Manhattan e a 

icônica Ponte do Brooklyn.

QUEENS

O bairro pode ser considerado pa-

rada obrigatória para os fãs, porque 

foi o lugar onde o Peter Parker nas-

ceu e cresceu. A região de Forest Hills 

é considerada a “casa” do persona-

gem nos quadrinhos e aparece como 

referência em diversos filmes da 
franquia. O Flushing Meadows-Coro-

na Park, um dos maiores parques de 

Nova York, e o Unisphere, globo me-

tálico gigante símbolo do bairro, tam-

bém são visitas tradicionais de quem 

passa por lá.

MANHATTAN

Boa parte das cenas de ação mais 
marcantes do Homem-Aranha acon-

teceram entre os prédios icônicos 

de Manhattan, como o Empire Sta-

te Building, Flatiron Building e One 

World Trade Center. Caminhar por 

suas ruas é como estar imerso não 

só no universo de super-herói, mas 

muitas outras obras clássicas e ama-

das pelo público, como ‘Seinfeld’, ‘Os 

Caça-Fantasmas’ e ‘MIB: Homens de 
Preto’. No bairro, é possível encon-

trar, inclusive, a Joe ‘s Pizza, lugar 

onde Peter Parker trabalha em ‘Ho-

mem-Aranha 2’ (2004), localizada na 

Greenwich Village.

TIMES SQUARE

Ainda em Manhattan, a Times 

Square não pode faltar no roteiro de 

viagem para NYC, independentemen-

te do motivo que inspirou a viagem. 

Com seus telões, luzes e muito movi-
mento, o local pode ser considerado o 

epicentro do entretenimento. No con-

texto dos filmes do ator Tom Holland, 
o ambiente protagoniza várias cenas 
clássicas, como o momento em que a 
identidade do Peter é revelada para 

o mundo no filme ‘Homem-Aranha: 
Longe de Casa’(2019).

PONTE DO BROOKLYN

A ponte do Brooklyn é referência 

de inúmeros filmes e séries grava-

das em NYC, inclusive ‘Homem-Ara-

nha’ (2002). O local ficou marcado 
pelo primeiro filme da franquia, 
quando o herói enfrentou o Duen-

de Verde em uma das cenas mais 

intensas da trama. Além de ser o 

local de morte de Gwen Stacy nos 

quadrinhos, em um dos momen-

tos canônicos da história do herói. 

A ambientação segue presente nas 
versões mais recentes da franquia, 
sendo um o passeio ideal para os fãs 

de todas as gerações.
O Homem-Aranha inspirou gera-

ções e diferentes segmentos da socie-

dade ao longo de décadas. Nada mais 

justo que levar sua influência agora 
também para o turismo.

HOMEM-ARANHA
filmes, e Tom Holland, que segue dan-

do vida a Peter Parker nesse universo 

que conta com “Os Vingadores”, os 

“Guardiões da Galáxia” e agora com 
o “Quarteto Fantástico”.

Na próxima quarta-feira (29), Hol-

land volta às telonas como Peter Par-

ker em “Homem-Aranha: Um Novo 

Dia”, filme que promete explorar 
mais a relação dessa versão do herói 
com Nova York. Depois de lutar na 

Alemanha, ir ao espaço sideral e fazer 
uma eurotrip, o Amigão da Vizinhan-

ça enfim defenderá a vizinhança no 
Universo Cinematográfico Marvel.

Com o fim da Copa do Mundo 
e a proximidade do novo filme, as 
companhias de turismo mudaram a 

chave e estão apostando em roteiros 

mais cinematográficos para quem 
está planejando visitar a “Grande 
Maçã”, tendo os cenários das histó-

rias do Homem-Aranha nos cinemas 

como principais atrações. Uma delas 
é o Kayak, buscador de viagens on-

-line, que preparou um roteiro que 

adapta 100% da essência do herói 

mais popular da Marvel.

“Produções de cinema e televisão 
costumam desempenhar um papel 

importante no turismo e o nosso re-

latório de tendências de viagem de 

2025 comprova isso, com 18% dos 

brasileiros entrevistados alegando 

que encontram suas inspirações de 
viagem em filmes. Quando uma his-

“Homem-Aranha: Um 

Novo Dia” vai mostrar 

Peter Parker levando 

uma vida simples em 

Nova York. A nova 

aventura do herói 

aracnídeo chega aos 

cinemas brasileiros 

no próximo dia 29
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O governo dos Estados Unidos, de maneira unilate-

ral e ignorando as negociações e as evidências apresen-

tadas pelo Brasil, oficializou tarifas de 25% sobre uma 
vasta gama de produtos brasileiros. É bom que se diga: 
esse protecionismo busca desindustrializar ainda mais 
o Brasil. É uma estratégia para que voltemos ao papel 
de meros fornecedores de matéria-prima, condenando-

-nos a exportar o suor da terra para importar o valor 

agregado estrangeiro. Esse filme nós já assistimos, e o 
triste final é conhecido por qualquer estudante de his-

tória econômica brasileira.
Sempre que o Brasil ensaia um salto de complexida-

de produtiva, as barreiras se levantam. Quando taxam 
nossas máquinas e equipamentos — setor que destina 
26% de sua exportação aos EUA —, não estão apenas en-

carecendo um produto. Estão desestimulando o investi-
mento em inovação, em centros de pesquisa e em em-

pregos de alta qualificação em solo nacional. A indústria, 
que representa 23,4% do PIB nacional segundo a CNI, é o 
setor que agrega valor, que encadeia cadeias produtivas, 
que transforma matéria-prima em dignidade.

Um dos setores atingidos foi o de máquinas agríco-

las. É necessário desmentir uma narrativa que, acriti-
camente, é propalada de forma equivocada, por vezes 
embalada de muita má-fé: a ideia de que o agronegócio 
é um setor primitivo, que não gera indústria, não gera 
prosperidade tecnológica, não gera bons empregos. Os 
fatos mostram o contrário.

O agronegócio brasileiro que Trump quer inviabili-
zar é uma potência de bioindustrialização. Estamos na 
vanguarda global da bioenergia e dos bioinsumos, um 
mercado que alcançou R$ 6,2 bilhões em 2025, crescen-

do 28% no último ano — uma taxa quatro vezes su-

perior à média mundial. Quando falamos da máquina 
agrícola brasileira sobretaxada, estamos falando de tec-

nologia de ponta, de sensores, de automação, de susten-

tabilidade aplicada.
O campo brasileiro industrializa, sim. Gera empre-

gos qualificados em fábricas de máquinas e em labora-

tórios de biotecnologia. Se o agro fosse apenas um setor 
arcaico, os EUA não estariam tão preocupados em taxar 
nossas colheitadeiras e semeadoras. O impacto de US$ 
4,2 bilhões previsto para o setor comprova que o Brasil 
é muito mais que apenas o “sacolão” do mundo. Falar 
de agronegócio, no Brasil, é falar de agroindústria. É 
falar de transformação, de valor agregado, de conheci-
mento aplicado à terra.

Não podemos acreditar em cantos de sereia, como o 
de um mercado que se autorregula. O Estado brasileiro 
precisa ser instrumento de defesa e promoção da nos-

sa dignidade produtiva. A economia nacional depende, 
para seu justo desenvolvimento, do investimento pro-

dutivo interno. Dessa maneira, é possível para susten-

tar empregos, renda e capacidade exportadora.
Ou seja, manter a Selic em patamares que sufocam 

o investimento produtivo é um erro de política econô-

mica. A CNI foi categórica ao afirmar que a manuten-

ção da Selic em 15% impõe custo elevado à economia 
e prejudica a competitividade da indústria brasileira. O 

empresário brasileiro precisa de juros que permitam os 
necessários investimentos produtivos.

O programa Nova Indústria Brasil, com seu reforço 
de R$ 140 bilhões para setores estratégicos, é um passo 
fundamental — mas ainda insuficiente se não acom-

panhado de desburocratização e de linhas de crédito 
específicas. O Estado não deve ser o peso nas costas de 
quem produz, mas onde esses agentes produtivos se 
apoiam.

Precisamos de uma política fiscal razoável, que não 
mate a atividade com arrocho, nem que abra mão da 
capacidade de investimento público em infraestrutura 
e inovação. Em suma: desburocratizar, facilitar o exer-

cício da atividade econômica, criar crédito barato e di-
recionado são obrigações de um Estado que pretende 
ser socialmente inclusivo e responsável.

É por isso que devemos estar de olhos abertos: este 
tarifaço é a maior oportunidade que o Brasil teve para 
repensar sua estratégia comercial e construir uma po-

lítica industrial voltada para exportação. Minha avó 
sempre dizia: “André, nunca coloque todos os ovos em 
uma única cesta.” A dependência excessiva de um úni-
co mercado consumidor é uma vulnerabilidade ina-

ceitável.
Aliás, os dados mostram esse fenômeno já se de-

senhando. Em 2025, dados consolidados, enquanto as 
exportações para os EUA caíram 6,6%, nossas vendas 
para o restante do mundo cresceram 3,5%. Já em 2026, 
dados parciais do primeiro semestre divulgados pelo 

MDIC mostram que o Brasil acumulou superávit co-

mercial de US$ 42,4 bilhões, US$ 12,2 bilhões acima do 
mesmo período de 2025 — justamente porque começou 
a olhar para além do Atlântico Norte. Em volume com 
ajuste sazonal, a indústria extrativa viu suas exporta-

ções crescerem 37,1%, e a indústria de transformação 
avançou 3,6%.

Precisamos fortalecer laços com o Sul Global, am-

pliar nossa presença na Ásia, na África, no Oriente Mé-

dio e consolidar nossa liderança na América Latina. A 
diplomacia comercial brasileira deve abrir novos mer-

cados — negociar acordos, construir pontes institucio-

nais, garantir que, se uma porta se fecha, outras dez se 
abram por necessidade econômica. E este alerta vale 
também para os setores que hoje não foram atingidos: 
devem ficar de olhos bem abertos, diversificar destinos, 
porque também, a depender das circunstâncias, pode-

rão ser eles os alvos.
A atividade industrial gera os empregos mais dignos 

desta economia. Dados do IBGE mostram que o salário 
médio nacional dos brasileiros atingiu R$ 3.722 no pri-
meiro trimestre de 2026, recorde da série histórica da 
PNAD Contínua. Mas o que esses números escondem 
é a desigualdade entre setores. A indústria, historica-

mente, paga acima da média nacional.
A CNI destaca que salários mais altos e estabilidade 

no emprego são marcas do setor industrial — 28,7% 
dos trabalhadores apontam a remuneração como prin-

cipal fator de escolha. A indústria exige qualificação, e 
qualificação exige investimento em pessoas. E quando 
o Estado investe em qualificação, abre portas... Ou seja, 
a economia embasa a justiça social: fortalecer a ativi-
dade econômica — e em especial a atividade industrial 

— é a melhor maneira de promover a inclusão social de 
todos os grupos minorizados.

A Lei de Cotas, que completa 35 anos, registrou mais 
de 63 mil contratações de pessoas com deficiência só no 
primeiro semestre de 2025, segundo dados do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego. Desde 2009, a fiscalização 
do trabalho realizou mais de 139 mil auditorias, resul-
tando na inclusão de mais de 537 mil trabalhadores 
com deficiência no mercado formal. Mas esses núme-

ros, para que cresçam, dependem diretamente da saú-

de da atividade econômica.
Durante a pandemia, mais de 21 mil postos de tra-

balho ocupados por pessoas com deficiência foram ex-

tintos — mais de 10 mil demissões sem justa causa, se-

gundo dados do Ministério do Trabalho. O IBGE revela 
que 7 em cada 10 pessoas com deficiência estão fora do 
mercado de trabalho, e que o desemprego e a informa-

lidade são maiores entre essa população.
Um estudo da Rede Multiatores MUDE com Elas, ba-

seado na PNAD Contínua 2025 do IBGE, mostrou que 
o desemprego entre mulheres negras jovens chega a 
24,7%. Quando a economia desacelera, quem perde o 
emprego primeiro é quem sempre esteve por último na 
fila: a pessoa com deficiência, a mulher negra, o jovem 
periférico. Quando a fábrica fecha, esses são os primei-
ros a serem cortados.

Por outro lado, quando a fábrica abre e cresce, é 
desses mesmos grupos que se aproxima a dignidade 
do trabalho formal, do salário, da carteira assinada, da 
possibilidade de planejar o amanhã. Programas como 
os do SENAI e do SESI, que qualificam milhões de tra-

balhadores — incluindo pessoas com deficiência —, 
só cumprem seu papel quando há uma indústria viva 
para absorvê-los. A inclusão de pessoas com deficiência 
é corolário da força produtiva.

A inclusão social verdadeira — não a performática, 
a que se resume a panfletos e palestras — nasce da for-

ça produtiva. Por isso, defender a indústria brasileira 
do tarifaço de Trump é, no fundo, defender o direito de 
milhões de pessoas vulneráveis de terem um lugar na 
economia. É defender que o pai de família que opera 
uma prensa, a pesquisadora que desenvolve um novo 
bioinsumo, o jovem aprendiz com deficiência que en-

tra pela primeira vez no mercado formal — todos eles 
tenham a chance de construir uma vida com dignidade.

O Brasil tem recursos naturais inigualáveis, um 
mercado interno pujante, uma indústria que resiste 
bravamente, uma agroindústria na vanguarda da bioe-

conomia e uma diplomacia historicamente respeitada. 
O que nos falta, por vezes, é a coordenação dessas for-

ças com determinação estatal. A economia, no fim das 
contas, trata de pessoas.

Defender nossa indústria, buscar novos merca-

dos, reduzir juros, facilitar crédito, desburocratizar 
— tudo isso é, acima de tudo, defender a dignidade 
nacional e a inclusão de quem mais precisa. O Bra-

sil é grande demais para ser contido por tarifas. Se 
eles querem erguer muros, nós construiremos pontes 
para o resto do mundo. A mudança é possível, e ela 
começa com a consciência de que o nosso destino não 
se decide na Casa Branca, mas na coragem de nossas 
próprias escolhas.

Em 2026, existem duas preocupações constantes e la-

tentes nos brasileiros: a Segurança Pública e a violência 
contra a mulher. Ambas têm aumentado seus números 
negativamente e causam reações na população. O Con-

gresso Nacional tem promovido um contínuo endureci-
mento penal a fim de reprimir o avanço dos dois proble-

mas, mas o efeito prático ainda não foi sentido.
Os assuntos se entrelaçam, como demonstrou a pes-

quisa “Os Gatilhos da insegurança”, da Datafolha, reali-
zada a pedido do Fórum Brasileiro de Segurança Pública: 
para 41% das entrevistadas, sair à noite não é uma opção 
por medo. A violência sexual é preponderante entre os 
motivos para mudanças nos planos noturnos. O medo de 
ser vítima de agressão sexual atinge 82,6% das entrevista-

das. A insegurança não é aleatória; por dia, cinco mulhe-

res são vítimas de feminicídio, e muitas vezes a medida 
protetiva de nada adianta.

A violência contra a mulher tem atingido anualmente 
recordes negativos. Por isso, novas leis são criadas e se 
criou um cadastro de agressores. O Senado Federal apro-

vou o Projeto de Lei n° 896/2023, que inclui a misoginia 
como crime de preconceito na Lei do Racismo (Lei n° 
7.716/89). O texto segue pendente de análise na Câmara 
dos Deputados.

Reprimir o comportamento machista tem sido uma 
constante, já o efeito prático, nem tanto. Um jogador fa-

moso disse ao final de um jogo do campeonato brasileiro 
que o juiz o advertiu com cartão porque estava de “chico”. 
Nenhuma punição foi aplicada. Recentemente, no cam-

peonato brasileiro sub-20 feminino, uma jogadora do São 
Paulo, ao sair de campo para atendimento, foi ofendida 
pelo maqueiro da Ferroviária, ao vivo: “Vai tomar no c*, 
Biscate”. O protocolo de misoginia paralisou a partida, po-

rém pouco ocorreu com o ofensor.

O endurecimento penal tem conferido a proteção que 
as mulheres esperam? A resposta é negativa. A questão 
está na aplicação da lei: a produção de prova e o julga-

mento pelo Judiciário. Não adianta endurecer as leis sem 
adequar o procedimento processual para que os agresso-

res sejam condenados.
O CNJ criou, em 2021, o protocolo de julgamento sob 

perspectiva de gênero para evitar a massiva absolvição 
pelo princípio do “in dubio pro réu”. Em boa parte dos 
casos, a produção de prova se reduz à palavra da vítima 
e do ofensor. Quando o julgador aplica objetivamente a 
lei, sem essa perspectiva, o que se nota é a falta de con-

denação.
Cabe ao Congresso Nacional criar regras procedimen-

tais específicas para esses casos. A missão para coibir a 
violência é garantir que o agressor possa, efetivamente, 
ser julgado e punido. Em ano eleitoral, os dois temas serão 
promessas de governo, mas o que falta são leis com pro-

cedimentos claros para conferir segurança às mulheres.

O Brasil e o tarifaço

Segurança pública 
e as mulheres

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal formado em Direito pela USP. Mestre em Economia Política pela PUC/SP

ANTONIO GONÇALVES
Advogado criminalista. Doutor e Mestre em Filosofia do Direito pela PUC/SP, MBA em Relações Internacionais da Fundação Getúlio Vargas
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Balonismo

Corcovado

Um ano após o maior acidente 

do balonismo brasileiro, a Anac 

prevê publicar até o fim deste 
ano a regulamentação definitiva 
da atividade. Enquanto isso, o 

balonismo turístico segue regras 

provisórias adotadas em 2025, 

que estabelecem requisitos para 

balões, operadores e pilotos e 

foram tema de debate na Comis-

são de Turismo da Câmara.

A Comissão de Turismo da Câ-

mara dos Deputados discutiu em 

audiência pública a proposta de 

um novo modelo de gestão para 

a área do Cristo Redentor, no Rio 

de Janeiro. A iniciativa busca 

compatibilizar a preservação do 

Parque Nacional da Tijuca com 

a operação turística de um dos 

monumentos mais visitados e 

simbólicos do Brasil.

DIVULGAÇÃO/HOTEISRIO

Alfredo Lopes cobra fiscalização mais rigorosa nas praias cariocas

POR  

SÉRGIO NERY

Tolerância zero

Liderança feminina

Inverno

Benefícios

A Prefeitura do Rio de Janeiro 

divulgou o primeiro balanço do 

programa Tolerância Zero na 

orla carioca. Entre os dias 16 

e 18 de julho, 153 ambulantes 

foram abordados durante a fis-

calização em Copacabana, Leme, 

Ipanema e Leblon. A operação 

de ordenamento, voltada ao 

combate ao comércio irregular, 

terá caráter permanente.

A presidente da Abav Nacional, 

Ana Carolina Medeiros, participa 

nesta quarta-feira (22), em São 

Paulo, do lançamento do livro 

Mulheres no Turismo – Edição 

Poder de uma História, do qual é 

coautora. A obra literária reúne 

relatos de lideranças femininas 

do segmento turístico e terá 

noite de autógrafos, a partir das 

19h, na Livraria Líder. 

O Banco do Brasil promove até 

30 de setembro a Temporada 

de Inverno 2026 em Bariloche, 

na Argentina. A iniciativa reúne 

uma programação especial para 

clientes no principal destino de 

neve dos brasileiros. A agenda 

inclui a Casa Estilo BB, espaço 

exclusivo do banco, e ações no 

Cerro Catedral, maior complexo 

de esqui da América do Sul.

A programação da Temporada 

de Inverno 2026 oferece bene-

fícios para clientes do Banco do 

Brasil, como acesso ao lounge 

da Casa Estilo BB, na base da 

montanha, experiências ligadas 

aos esportes de neve na estação 

argentina, condições especiais 

em serviços e atrações turísticas, 

além de campanhas de bonifica-

ção em programas de fidelidade.

HotéisRio cobra mais rigor no 
ordenamento da orla carioca
O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, defende rigor no 

ordenamento urbano da orla do Rio de Janeiro após a Prefei-

tura iniciar, no último dia 16, uma operação de fiscalização 
mais intensa contra o comércio irregular nas praias cariocas. 

Para Lopes, a ação é essencial para preservar os espaços pú-

blicos, fortalecer a segurança e garantir melhores condições 

para moradores, visitantes e empresas do setor de turismo. 

O dirigente avalia, porém, que medidas firmes costumam 
ser interrompidas por entraves jurídicos e institucionais. Por 

isso, defende fiscalização permanente, aperfeiçoamento da 
legislação e integração entre os entes públicos para dar se-

gurança jurídica às ações e produzir resultados duradouros. 

“Só assim começaremos a ver resultados efetivos, em vez de 

continuar apenas enxugando gelo”, afirma.

Brasil mantém alta no turismo internacional

LGBT+ Turismo Expo bate recorde

Conectividade impulsiona o turismo

O Brasil recebeu 5,2 milhões de turistas internacionais no 

primeiro semestre de 2026, consolidando o segundo me-

lhor resultado da série histórica para o período. O desem-

penho confirma a manutenção do fluxo de visitantes após 
o recorde registrado em 2025. O transporte aéreo respon-

deu por 67% das chegadas, com mais de 3,5 milhões de de-

sembarques e crescimento de 13,3% na comparação anual, 

refletindo a ampliação da conectividade e da promoção do 
destino Brasil no exterior.

A 5ª edição da LGBT+ Turismo Expo reuniu nesta terça-feira 

(21), em São Paulo, 68 expositores nacionais e internacio-

nais, recorde da feira. Considerado o maior evento B2B do 

segmento na América Latina, o encontro contou com forte 

presença institucional, com o ministro do Turismo, Gustavo 

Feliciano, e o presidente da Embratur, Bruno Reis. O evento 

reuniu cerca de 1,2 mil profissionais do trade turístico.

O avanço do turismo internacional ajuda a explicar o bom 

momento vivido pela aviação brasileira. Com 5,2 milhões 

de turistas internacionais no primeiro semestre e mais de 

65 milhões de passageiros movimentados nos aeroportos 

nacionais no período, o país consolida um ciclo de expansão 

sustentado pela ampliação da conectividade aérea. O cenário 

evidencia que expandir a malha aérea deixou de ser apenas 

uma demanda das companhias e se consolidou como um dos 

principais vetores de crescimento do turismo brasileiro.

ROBERTO CASTRO/MTUR

Destinos brasileiros seguem atraindo turistas internacionais

J O R N A L  D E  

TURISMO

Aviação supera 
65 milhões de 
passageiros 
no semestre

O transporte aéreo bra-

sileiro manteve trajetória 

de crescimento no primeiro 

semestre de 2026 e alcan-

çou um novo marco para o 

turismo nacional. Entre ja-

neiro e junho, os aeroportos 

do país movimentaram 65,2 

milhões de passageiros, vo-

lume 5,4% superior ao re-

gistrado no mesmo período 

do ano passado. 

O resultado reafirma a re-

cuperação da aviação e acom-

panha o momento positivo 

vivido pelo setor turístico, im-

pulsionado pela ampliação da 

malha aérea, pela retomada 

da demanda e pelo aumento 

do fluxo de viajantes.
Do total de passageiros 

transportados no semestre, 

50,2 milhões viajaram em 

voos domésticos, enquanto 

outros 15 milhões utilizaram 

rotas internacionais. Os nú-

meros divulgados pela Agên-

cia Nacional de Aviação Civil 

(Anac) confirmam que a pro-

cura por viagens continua 

aquecida, mesmo diante de 

um cenário econômico ainda 

desafiador para consumido-

res e empresas.

Outro indicador que evi-

dencia esse desempenho é 

o crescimento da demanda 

por transporte aéreo, medida 

em passageiros por quilôme-

tro transportado (RPK), que 

avançou 6,5% em relação ao 

primeiro semestre de 2025. A 

oferta de voos também acom-

panhou esse movimento. A 

capacidade das companhias 

aéreas, calculada pelos assen-

tos disponibilizados por qui-

lômetro voado (ASK), cresceu 

4,9% no período, refletindo 
investimentos na expansão 

das operações e na ampliação 

das conexões.

Embora junho tenha re-

gistrado uma leve retração 

de 0,9% na movimentação 

de passageiros na compa-

ração com o mesmo mês do 

ano passado, o resultado não 

compromete o desempenho 

acumulado do semestre. No 

mês, passaram pelos aero-

portos brasileiros 10,3 mi-

lhões de viajantes, sendo 8,1 

milhões em voos domésticos 

e 2,2 milhões em operações 

internacionais.

Os indicadores mostram 

que a aviação segue desem-

penhando papel estratégico 

para a integração do territó-

rio nacional e para o fortale-

cimento do turismo. Além de 

conectar destinos e ampliar a 

mobilidade dos brasileiros, o 

setor acompanha o aumento 

do fluxo de visitantes estran-

geiros e cria condições para o 

desenvolvimento econômico 

de regiões que dependem da 

atividade turística.

Resultado evidencia a curva 

ascendente de crescimento do turismo 

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Aviação brasileira acompanha momento positivo do turismo

Da Redação
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Acordo I

Problemas de Acesso II

A Defensoria Pública da União 

firmou um acordo inédito com 
o MDS e o INSS para garantir a 
manutenção do Bolsa Família e 
do BPC a famílias unipessoais 
quando a entrevista domiciliar 
exigida não puder ser realizada. 
Homologado pelo TRF-3, o pacto 
histórico impede que os cida-
dãos percam o auxílio por falha 
estrutural do Estado.

A falha chegou ao MPF através 
de denúncias recebidas durante 
o mutirão Pop Rua Jud, organi-
zado em Santo André (SP) pelo 
Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região (TRF3). Os cidadãos rela-
taram não conseguir a inclusão 
no Cadastro Único (CadÚnico) e 
no sistema do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) por não 
saberem a data de nascimento

REPRODUÇÃO: “TURMA DO CABRALZINHO” E “TURMA DA XUXINHA”

Criador de “Turma do Cabralzinho”, Leonardo Stolz, processou Xuxa

POR  

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Problemas de Acesso I

Acordo II

Portal do STM I

Portal do STM II

O MPF resolveu um problema 
que impedia o acesso de cida-
dãos vulneráveis a benefícios 
assistenciais e previdenciários, 
como Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Essa “barrei-
ra” afetava as pessoas que não 
sabiam informar a data de nas-
cimento, prejudicando principal-
mente pessoas com deficiências 
mentais e em situações de rua.

O entendimento jurídico estabe-
lece que, até o dia primeiro de 
julho de 2027, a falta da visita 
não vai bloquear o cadastro, que 
poderá ser feito nos postos. A 
regra corrige o bloqueio auto-
mático de concessões. As visitas 
seguem obrigatórias para novas 
inclusões e averiguações cadas-
trais, e o governo deve cumprir 
tudo em sessenta dias

O Superior Tribunal Militar in-
formou que seu portal eletrônico 
voltou a operar normalmente 
na última sexta-feira (17), após a 
conclusão das ações de recupe-
ração devido um incidente de se-
gurança cibernética. Assim que a 
indisponibilidade foi detectada, 
as equipes técnicas adotaram 
protocolos de segurança, isola-
ram os sistemas afetados.

O incidente ocorreu em um 
contexto de ataques que atingi-
ram outras instituições públicas. 
Segundo a Corte, a resposta foi 
imediata para preservar a inte-
gridade dos sistemas e garantir a 
continuidade do atendimento. O 
fato foi comunicado às autorida-
des competentes, e o STM segue 
adotando medidas para fortale-
cer a segurança online.

STJ julga indenização em ação 
contra Xuxa por direitos autorais
A apresentadora Xuxa Meneghel e a empresa Xuxa Promo-
ções e Produções Artísticas (XPPA) aguardam decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) sobre o valor da indenização 
em uma ação por violação de direitos autorais. O processo 
foi movido pelo empresário Leonardo Soltz, que afirma ter 
apresentado, em 1999, o projeto “Turma do Cabralzinho” à 
produtora da artista e sustenta que a criação inspirou a “Tur-
ma da Xuxinha”. A Justiça já reconheceu, em duas instâncias, 
a violação de direitos autorais e de marca. Na liquidação da 
sentença, um laudo pericial estimou os danos materiais em 
R$ 65,2 milhões. No STJ, o relator, ministro Moura Ribeiro, 
votou para excluir juros e correção monetária do cálculo, 
reduzindo a indenização para cerca de R$ 3 milhões. O julga-
mento definirá o valor final da condenação.

Conteúdos de violência contra mulheres

CNPJ ativo não garante estabilidade da Cipa

WhatsApp não sustenta justa causa de grávida

Entraram em vigor na última segunda(20), os Decretos nº 
12.975 e 12.976, que ampliam a responsabilidade das pla-
taformas digitais no combate a conteúdos ilícitos. Entre as 
medidas, está a retirada, em até duas horas após notifica-
ção, de materiais de violência digital contra mulheres. Para 
o advogado criminalista Carlos Kauffmann, as normas 
transferem às plataformas parte da responsabilidade pela 
circulação desses conteúdos, mas podem gerar debates 
sobre liberdade de expressão e censura prévia.

O TST decidiu que manter o CNPJ ativo não comprova que uma 
empresa continue em operação para assegurar a estabilidade de 
integrante da Cipa. A Corte manteve a demissão de um auxiliar 
de operações da Harsco, em Piracicaba (SP), ao entender que o 
encerramento da unidade onde ele atuava extinguiu a garantia 
de emprego. Segundo os ministros, o registro ativo da filial, por si 
só, não demonstra a continuidade das atividades produtivas.

A 1ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) anulou a 
justa causa aplicada a uma supervisora grávida após considerar 
ilícitas mensagens obtidas em seu WhatsApp Web durante a 
manutenção de um computador da empresa. Para o colegiado, 
o acesso às conversas sem autorização violou a privacidade da 
trabalhadora, tornando a prova inválida. Como a falta grave 
foi reconhecida apenas com base nesse material, a dispensa foi 
revertida. A trabalhadora receberá indenização correspondente 
ao período de estabilidade provisória da gestação.

AGÊNCIA BRASÍLIA

Plataformas deverão remover conteúdos em até 2 horas

TSE inicia 

fiscalização das 
campanhas e 
mira gastos

Partidos políticos, federa-
ções, candidatas e candidatos 
às Eleições Gerais de 2026 pas-
saram a cumprir, a partir de 20 
de julho, novas etapas previstas 
no calendário eleitoral relacio-
nadas ao financiamento das 
campanhas. Entre as obriga-
ções está a comunicação à Justi-
ça Eleitoral dos recursos finan-
ceiros recebidos para custear as 
campanhas, com prazo de até 
72 horas após o recebimento 
para que as informações sejam 
divulgadas na internet.

A exigência integra as regras 
de prestação de contas estabe-
lecidas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) buscando a trans-
parência sobre a arrecadação 
de recursos durante o processo 
eleitoral. Também desde 20 de 
julho passou a ser permitida a 
contratação de despesas para a 
preparação das campanhas e 
para a instalação física e virtual 
dos comitês, desde que os con-
tratos sejam formalizados após 
as convenções partidárias.

Apesar da autorização para 
contratar despesas, o pagamen-
to somente poderá ser reali-
zado depois da obtenção do 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) da campanha, 
da abertura de conta bancária 
específica e da emissão dos reci-
bos eleitorais. Nesta terça-feira 
(21), o TSE publicou a Portaria 

nº 449/2026, que fixa os limites 
de gastos para cada cargo em 
disputa. O tribunal também 
disponibilizou o quantitativo 
de eleitoras e eleitores aptos a 
votar em cada município, in-
formação utilizada tanto para 
calcular os tetos de despesas 
quanto para definir o número 
máximo de pessoas que pode-
rão ser contratadas para ativi-
dades de militância e mobili-
zação de rua. Em 1º de julho, o 
plenário do TSE decidiu manter 
para as eleições de 2026 os mes-
mos limites de gastos adotados 
em 2022. A decisão considerou 
que não houve alteração na le-
gislação eleitoral e que o Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC) permaneceu 
em R$ 4,9 bilhões, o mesmo va-
lor destinado ao pleito anterior.

No cálculo do limite de 
gastos entram as despesas 
contratadas diretamente pela 
candidatura, as transferências 
financeiras para outros par-
tidos ou candidatos e as doa-
ções estimáveis em dinheiro, 
como bens e serviços com 
valor econômico. Também 
são consideradas determina-
das transferências feitas pe-
las candidaturas aos partidos, 
exceto os recursos referentes 
às sobras de campanha.Quem 
ultrapassar o limite de gastos 
estará sujeito ao pagamento 
de multa equivalente a 100% 
do valor excedente.

Partidos e candidatos já devem informar 
recursos recebidos em até 72 horas

DIVULGAÇÃO/TSE

Quem ultrapassar o limite de gastos poderá pagar multa de 100% do valor 

Da Redação
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Eventos esportivos impulsionam economia e 
consolidam Rio como destino internacional 

O Rio de Janeiro reforça, a 

cada ano, sua posição como 

um dos principais destinos 

esportivos do país. Com um 

calendário que reúne mara-

tonas, competições de vôlei, 

triatlo, beach tennis e, pela 

primeira vez, uma partida da 

NFL, a cidade transforma o es-

porte em um importante mo-

tor para a economia, o turis-

mo e a projeção internacional.

A realização de grandes 

eventos beneficia diretamen-

te segmentos como hotelaria, 

alimentação, transporte, co-

mércio e serviços. O aumento 

da circulação de turistas con-

tribui para a ocupação da rede 

hoteleira, amplia o consumo 

em bares e restaurantes e es-

timula a visitação a atrações 

culturais e turísticas, fortale-

cendo a geração de emprego 

e renda.

Os próximos meses con-

centram uma série de compe-

tições de destaque. Em agosto, 

será realizada a 28ª Meia Ma-

ratona Internacional do Rio, 

com percurso entre o Leblon e 

a Marina da Glória. Em setem-

bro, a cidade recebe o Cam-

peonato Sul-Americano de 

Vôlei, com os torneios femini-

no, entre os dias 8 e 13, e mas-

culino, de 15 a 20. No dia 27 

do mesmo mês, o Rio sediará, 

pela primeira vez, uma parti-

da oficial da NFL. O confronto 
entre Baltimore Ravens e Dal-

las Cowboys, válido pela ter-

ceira semana da temporada 

regular da liga norte-america-

na, acontecerá no Maracanã.

Para o presidente do Ho-

téisRIO, Alfredo Lopes, os ga-

nhos proporcionados pelos 

eventos esportivos vão além 

dos indicadores econômicos. 

Segundo ele, a realização des-

sas competições fortalece a 

imagem do Rio de Janeiro no 

cenário internacional. “Há 

uma projeção global do Rio de 

Janeiro como destino seguro e 

preparado para grandes even-

tos. Isso fortalece a imagem 

da cidade, atrai parcerias es-

tratégicas e deixa um legado 

de reconhecimento e prestígio 

internacional”, afirma.
O secretário municipal de 

Esportes, Bruno Ramos, des-

taca que a vocação da cidade 

para receber grandes compe-

tições tem se consolidado nos 

últimos anos. Em 2025, o Rio 

sediou 597 eventos esportivos, 

número que, segundo ele, re-

força as perspectivas positivas 

para o fortalecimento do mu-

nicípio nos cenários nacional 

e internacional.

“As projeções confirmam 
um cenário positivo para to-

dos os setores envolvidos, dos 

produtores à população em 

geral”, afirma Ramos. Ele atri-
bui esse crescimento à com-

binação entre a diversidade 

cultural da cidade e o plane-

jamento realizado pelo poder 

público. “O Rio sempre teve 

tradição nas corridas de rua, 

mas o aumento do número de 

eventos não é um movimento 

passageiro. Esse crescimento 

contínuo é resultado de uma 

organização promovida por 

políticas públicas”, destaca.

A subsecretária-executi-

va de Esportes, Anna Laura 

Valente Secco, afirma que 
as corridas de rua se conso-

lidaram como a modalidade 

esportiva mais realizada na 

cidade. De acordo com ela, 

a previsão é de mais de 240 

provas no calendário oficial 
apenas neste ano.

“Hoje, a corrida de rua 

conquistou o coração dos ca-

riocas. Em seguida aparecem 

modalidades como futebol, 

vôlei de praia, beach tennis e 

futevôlei. Além disso, até o fim 
do ano o Rio receberá compe-

tições como o Circuito Mun-

dial de Beach Tennis, provas 

de triatlo, Ironman e traves-

sias aquáticas”, informa.

O impacto econômico tam-

bém é expressivo. Segundo 

Fernanda Cozac, diretora de 

Marketing da Dream Factory, 

organizadora da Maratona 

do Rio, a edição de 2026 mo-

vimentou mais de R$ 700 mi-

lhões na economia do estado, 

gerou mais de 6.800 empre-

gos diretos e indiretos e resul-

tou em aproximadamente R$ 

78,8 milhões em arrecadação 

tributária.

“Os benefícios vão muito 

além dos números. Grandes 

eventos movimentam hotéis, 

bares, restaurantes, transpor-

te, comércio e serviços, forta-

lecem a imagem do destino, 

estimulam o turismo, criam 

oportunidades de negócios, 

atraem investimentos e contri-

buem para o desenvolvimento 

de uma economia baseada em 

experiências”, afirma.
Fernanda ressalta ainda 

que as corridas de rua pos-

suem um diferencial em re-

lação a outras modalidades 

esportivas por mobilizarem 

não apenas os atletas, mas 

também familiares, amigos 

e turistas. Na edição de 2026 

da Maratona do Rio, cerca de 

75% dos participantes vieram 

de fora do município, reunin-

do corredores de todos os es-

tados brasileiros e de dezenas 

de países.

Cidade terá Meia Maratona, Sul-Americano de Vôlei e partida da NLF no segundo semestre
MAURICIO VAL / FV IMAGEM / CBV

Maracanãzinho vai sediar o Sul-Americano masculino e feminino, em agosto. Ingressos já estão à venda

A Subprefeitura da Zona 

Sul, por meio do Projeto Rio 

em Ordem, realizou nesta se-

gunda-feira (20) uma opera-

ção de ordenamento do trânsi-

to em Ipanema e Copacabana. 

A fiscalização foi realizada 
em vias de grande circulação, 

como as ruas Visconde de Pi-

rajá, Barão da Torre, Barata 

Ribeiro e a Avenida Nossa Se-

nhora de Copacabana. A ação 

resultou na autuação de 168 

veículos por estacionamento 

proibido ou retenção na faixa 

de rolamento.

Em bairros de intenso 

movimento, como Copacaba-

na e Ipanema, o respeito às 

normas é fundamental para 

reduzir congestionamentos 

e garantir a passagem segu-

ra de pedestres e veículos de 

serviço, como ônibus, ambu-

lâncias e viaturas.

O subprefeito da Zona 

Sul, Pedro Angelito, destaca 

que a operação reforça que 

o respeito às regras de trân-

sito é uma responsabilidade 

coletiva.

“A rua não pode ser trans-

formada em estacionamento 

particular nem em ponto de 

espera. Quem estaciona em 

local proibido ou ocupa uma 

faixa de rolamento para 

aguardar um passageiro 

atrasa ônibus, impede a pas-

sagem de veículos de emer-

gência e coloca vidas em 

risco. Nosso compromisso é 

com uma cidade organizada, 

segura e onde as regras se-

jam respeitadas por todos”, 

afirmou o subprefeito.

As operações de fiscali-
zação da Subprefeitura con-

tinuarão de forma perma-

nente em diferentes bairros 

da região, especialmente 

em pontos críticos de circu-

lação, com ações integradas 

de orientação, ordenamento 

e autuação quando necessá-

ria, sempre com o objetivo 

de promover um trânsito 

mais seguro, organizado e 

eficiente para todos.
O Rio em Ordem é um 

projeto da Prefeitura do Rio, 

por meio da Subprefeitura 

da Zona Sul, em parceria 

com a Secretaria de Ordem 

Pública (Seop) e a Guarda 

Municipal, que destina efe-

tivo de guardas municipais 

para abordar exclusivamen-

te demandas de ordenamen-

to urbano na orla e nas prin-

cipais vias de circulação da 

Zona Sul.

Projeto Rio em Ordem autua 168 veículos na Zona Sul
DIVULGAÇÃO / SUBPREFEITURA DA ZONA SUL

Fiscalização visa coibir o estacionamento irregular e facilitar o trânsito 

Da Redação

Da Redação
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Vacinação antirrábica

Testes sigilosos e gratuitos

A Secretaria de Saúde de Nova 

Friburgo, por meio da equipe da 

Vigilância em Saúde Ambiental, 

realizou uma ação de vacina-

ção antirrábica itinerante na 

localidade de Galdinópolis. A 

iniciativa contou com a atua-

ção integrada dos Agentes de 

Combate às Endemias (ACE) e da 

Agente Comunitária de Saúde 

(ACS) da região.

Foram oferecidos, de forma 

sigilosa e gratuita, testes para 

hepatites B e C, HIV e sífilis, por 
uma equipe formada por pro-

fissionais capacitados. Os testes 
tiveram os resultados divulga-

dos em até 30 minutos. Ao todo, 

93 testes de HIV, sífilis e hepati-
tes B e C foram realizados, além 

da distribuição de 50 autotestes 

para HIV, 800 preservativos 

masculinos e 200 femininos.

ASCOM/PMT

A estreante vem como nome forte em toda a Região Serrana

Saúde bucal em Friburgo

Importância da ação

Educação Infantil

Infraestrutura em Três Rios

Em comemoração ao Julho 

Amarelo e ao Dia Mundial de 

Luta Contra as Hepatites Virais, 

a Secretaria de Saúde de Nova 

Friburgo realizou no último dia 

16 uma ação gratuita de testagem 

rápida na Praça Dermeval Barbo-

sa Moreira, no Centro. A equipe 

de trabalho registrou o total de 

210 atendimentos de saúde bu-

cal, entre mais de 350 pessoas.

Segundo o Município, a vacina-

ção itinerante é essencial para 

garantir a proteção de cães e ga-

tos, especialmente nas áreas ru-

rais consideradas prioritárias em 

razão da presença do morcego 

hematófago, um dos principais 

transmissores do vírus da raiva. 

A integração entre as equipes re-

força o cuidado com os animais 

e a proteção da população.

O chefe de gabinete de Três Rios, 
Rafael Duarte Martins, recebeu 
representantes dos monitores da 

Educação Infantil para ouvir e 

acolher as demandas da categoria. 

Durante o encontro, desta segunda 

(20), ficou definido o agendamen-

to de uma nova reunião com a 

presença do prefeito, que cumpria 

agenda fora do município, para 

dar continuidade ao diálogo.

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Munici-

pal de Obras, informou que 
segue realizando melhorias 

na infraestrutura da cidade. 

Desta vez, as equipes da pasta 

executaram reparos na rede 

de drenagem e realizaram a 

limpeza da área de trabalho na 

Rua Carmelita dos Anjos, no 
bairro Morada do Sol.

Primeira-Dama de Teresópolis, 
Claudia Vasconcellos rumo a Alerj
Na tarde desta segunda-feira (20), a primeira-dama de Tere-

sópolis, Claudia Vasconcellos, se consolidou como candidata 

à deputada estadual pelo PSD. A oficialização ocorreu na con-

venção do partido na capital carioca, onde também Eduardo 

Paes e Pedro Paulo firmaram sua candidatura ao Governo do 
Estado e Senado pelo Rio de Janeiro. No último sábado (18), 
Claudia lançou a pré-candidatura em um clube de Teresó-

polis e lotou o espaço. A psdista também já cativou apoio de 
nomes como Ronaldo Caiado, Hugo Leal, Daniel Soranz e dos 
próprios Paes e Pedro Paulo, que já foram a Teresópolis se 
reunir com Cláudia. De origem humilde, Claudia carregará 

bandeiras da área da Assistência Social e é idealizadora de 
programas adotados pela Prefeitura liderada pelo marido, 

Leonardo Vasconcellos (União). 

Café Popular e RJ Alimenta

Ações de preservação enquanto secretário

Bernardo Rossi lança pré-candidatura federal

Um deles é o prato cheio que já ultrapassou oito toneladas 
de alimentos entregues à população de baixa renda desde 

dezembro. Além disso, a aspirante ao Executivo ainda é em-

baixadora dos projetos Café Popular e RJ Alimenta, em par-

ceria com o Governo do Estado, além de ter criado o Bebê A 
Bordo, que entrega um enxoval para cada gestante que tem 

filho na rede SUS teresopolitana, além de conduzir a mãe e 
o recém-nascido de carro até em casa gratuitamente.

Bernardo Rossi também ampliou programas de recupera-

ção ambiental, como o Limpa Rio e o Limpa Rio Margens. 
Antes de assumir a secretaria, Bernardo foi prefeito de 

Petrópolis, deputado estadual e vereador, somando mais 

de 20 anos de vida pública. “Sou pré-candidato a deputado 

federal porque quero continuar trabalhando por Petrópo-

lis e por todo o Rio de Janeiro, agora também em Brasília”, 
afirmou em vídeo nas redes sociais. 

O ex-prefeito de Petrópolis Bernardo Rossi anunciou a 
pré-candidatura a deputado federal pelo partido Solida-

riedade. Para disputar as eleições deste ano, ele deixou o 

comando da Secretaria de Estado do Ambiente e Sustenta-

bilidade (Seas), cargo que ocupava desde março de 2024. 

Durante a passagem pela pasta, liderou ações de combate 

ao tráfico de animais silvestres, fortaleceu políticas de 
prevenção e resposta a emergências climáticas.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Bernardo deixou o comando da Secretaria de Estado do Ambiente

TCE pede 
explicações sobre 
licitação em 
Sebastião do Alto

O Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) está analisando su-

postas irregularidades come-

tidas pela Prefeitura de São 

Sebastião do Alto, por meio 

da Secretaria Municipal de 

Turismo e Eventos, no pregão 
nº 5/2026, destinado à con-

tratação de serviços de eletri-

cista, auxiliar de eletricista e 

equipamentos elétricos, para 

atender às demandas de in-

fraestrutura de energia nos 

eventos do município.

O caso chegou à Corte após 
a empresa Agrima Comércio 

e Serviços de Valão do Barro 

LTDA - ME ingressar com re-

querimento para que a licita-

ção fosse suspensa, alegando 

que foi inabilitada de forma 

indevida, porque teria solici-

tado, via chat da plataforma, 

a reabertura do prazo para 

apresentar um atestado de 

qualificação técnica. Contudo, 
a Comissão de Licitação man-

teve sua inabilitação.

E então, a Comissão de 

Licitação do município, con-

forme expressou a empresa, 

teria permanecido inerte e 

decidido pela inabilitação, 

sob a justificativa de que não 
houve atendimento ao dispos-

to no Termo de Referência, 
que estabelece as condições 

necessárias ao cumprimento 

das obrigações.

Por esse motivo, reque-

reram a suspensão, porém o 

TCE-RJ considerou ser pru-

dente ouvir previamente o 

Executivo de São Sebastião 

do Alto. “Antes de apreciar o 

mérito da tutela cautelar re-

querida, entendo ser pruden-

te a prévia manifestação do 

jurisdicionado, no prazo de 
dois dias úteis, na forma do 

art. 149, § 1º do Regimento In-

terno desta Corte de Contas”, 
trecho do documento.

Além disso, também en-

tendeu que, pela complexi-

dade técnica da matéria, o 

processo deveria ser encami-

nhado ao corpo técnico da 

Corte para analisar a repre-

sentação, o pedido de tutela e, 

se possível, o mérito, antes da 

manifestação do Ministério 

Público de Contas.

Decidindo, então, que a 

prefeita Claudiane dos Santos 

Pietrani Rodrigues (Solidarie-

dade) e o titular da Secreta-

ria Municipal de Turismo e 
Eventos manifestem-se quan-

to às alegações da empresa. 

Após as manifestações, o caso 

será encaminhado à Secreta-

ria-Geral de Controle Externo 

do Tribunal, para análise da 
representação.

A reportagem questionou 

o Executivo sobre a questão 

apontada, porém não rece-

beu uma resposta até o fecha-

mento desta edição.

Se irregularidades forem comprovadas, 
pregão pode ser suspenso pela Corte

PREFEITURA DE SÃO SEBASTIÃO DO ALTO

O caso chegou à Corte após a empresa ingressar com requerimento 

Por Leandra Lima 
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Projeto está em fase de estudo 

e visa ampliar segurança de 

peregrinos que vão a pé até o 

Santuário de Aparecida 

REPRODUÇÃO / CCR-RIOSP

Audiência realizada pela Agência Nacional de Transportes Terrestres  sobre projeto 

M
ais um passo 

foi dado no 

sentido de 

tirar do pa-

pel o projeto 

“Caminho do Romeiro”, com o 

objetivo de oferecer estrutura 

aos milhares de romeiros que 

utilizam a Via Dutra em dire-

ção ao Santuário Nacional de 

Aparecida. A RioSP, uma em-

presa Motiva que adminis-

tra a rodovia, participou no 

último dia 17, da audiência 

pública sobre a iniciativa que 

está sendo desenvolvida em 

conjunto com a ANTT (Agên-

cia Nacional dos Transportes 

Terrestres). 

Atualmente, o Caminho do 

Romeiro encontra-se em fase 

de Estudo de Viabilidade Téc-

nica, Econômica e Ambiental 

(EVTEA), etapa fundamental 

para avaliar as melhores al-

ternativas para sua implanta-

ção. A reunião realizada pela 

a ANTT nesta sexta-feira, dia 

17 de julho, em Aparecida, é 

uma das etapas do projeto.

ROMARIA SEGURA
Enquanto avança nos 

estudos do novo projeto, a 

RioSP já realiza ações volta-

das à segurança dos romeiros 

por meio do Projeto Romaria 

Segura, lançado em 2025. A 

iniciativa tem foco na cons-

cientização, orientação e aco-

lhimento dos romeiros, com 

encontros com Paróquias, 

Dioceses, Grupos de Romei-

ros, a instalação de tendas de 

apoio, distribuição de coletes 

e fitas refletivas para aumen-

tar a visibilidade dos partici-

pantes da peregrinação, além 

de ações de incentivo ao uso 

da Rota da Luz, um trajeto 

mais seguro até Aparecida.

DADOS POSITIVOS
Os resultados da primeira 

edição foram positivos, com 

nenhum registro de morte de 

romeiro na Via Dutra durante 

o período da Romaria de 2025.

Para 2026, as ações já fo-

ram iniciadas com atividades 

de conscientização em paró-

quias e dioceses da região. A 

campanha manterá a distri-

buição de itens de segurança, 

orientações específicas para 
ciclistas e tendas de apoio, 

que funcionarão entre os dias 

7 e 12 de outubro, período de 

maior movimento de pere-

grinos na rodovia. Neste ano, 

também haverá ampliação 

das ações na Rota da Luz, es-

pecialmente no trecho entre 

Taubaté e Aparecida.

A concessionária reforça 

seu compromisso em desenvol-

ver uma solução tecnicamente 

viável e sustentável, capaz de 

proporcionar mais proteção 

e dignidade aos romeiros que 

seguem para Aparecida.

APARECIDA, A ‘CAPITAL DA FÉ’
Aparecida inicia sua histó-

ria em meados de outubro de 

1717 quando veio à notícia da 

chegada do Governador e Ca-

pitão-geral da Capitania de São 

Paulo e das terras das Minas 

Gerais, Dom Pedro Miguel de 

Almeida Portugal e Vasconce-

los, conhecido também como 

Conde de Assumar; que iria 

passar na Vila de Santo Antônio 

de Guaratinguetá a caminho 

de Vila Rica, atual Ouro Preto. 

A História do município surge 

com o encontro da imagem de 

Nossa Senhora da Conceição 

Aparecida, a Santa Padroeira 

do Brasil. Para alimentar o fu-

turo Conde de Assumar (Título 

oficializado somente em 1718) 
e sua comitiva (auxiliares e es-

cravos), foram notificados pela 
Câmara de Guaratinguetá, os 

pescadores que viviam à mar-

gem ribeirinha do Rio Paraíba 

do Sul, para alimentar o ilustre 

visitante. E assim foi feito, os 

pescadores foram buscar pei-

xes para o Conde de Assumar, 

mesmo sabendo que o período 

não era propício para a pesca. 

Porém, muitos foram desis-

tindo ao longo do percurso do 

rio por não haver peixes e, so-

mente Domingos Garcia, Filipe 

Pedroso e João Alves insistiram 

na pesca e encontraram a 

imagem da Santa.

Da Redação

‘CAMINHO DO ROMEIRO’
é tema de audiência pública
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A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secretaria 

Municipal de Esporte, Lazer e 

Turismo, deu início, na última 

sexta-feira, 17 de julho, a mais 

uma edição do Arraiá da Vila, 

uma das festas populares mais 

tradicionais do município. Rea-

lizado no Campo de Aviação, o 

evento reúne música ao vivo, 

gastronomia típica, artesanato, 

parque de diversões e diversas 

atrações para toda a família.

Logo no primeiro fim de se-

mana, moradores e visitantes 

lotaram o espaço, que ganhou 

decoração temática e um clima 

típico de festa junina, com direito 

a uma fogueira cenográfica ilu-

minada por luzes de LED, barra-

cas decoradas e muito forró.

As barracas gastronômicas 

oferecem opções para todos os 

gostos, desde os tradicionais 

caldos e doces típicos até ham-

búrgueres artesanais e outras 

delícias. Ao lado, o parque de 

diversões garantiu a alegria das 

crianças, com atrações como ro-

da-gigante, carrossel e pescaria.

A programação musical 

também foi um dos destaques 

do fim de semana. Na sexta-

-feira, Johny Vianna colocou o 

público para dançar ao som da 

sanfona, misturando clássicos 

do forró e interpretações sur-

preendentes. No sábado, quem 
comandou a festa foi Luan Se-

vero, e, no domingo, Gabriel 

Oliveira encerrou a programa-

ção do primeiro fim de semana 
em grande estilo.

O Arraiá da Vila continua 

aberto ao público sempre às 

sextas, sábados e domingos, 

até o dia 2 de agosto, com apre-

sentações musicais, comidas 

típicas, brincadeiras e atrações 

para todas as idades.

Com entrada gratuita, o Ar-

raiá da Vila reforça a tradição 

das festas populares em Saqua-

rema, valorizando a cultura, 

movimentando a economia lo-

cal e proporcionando momen-

tos de lazer e convivência para 

moradores e turistas.

Arraiá da Vila faz Saquarema ter uma 
multidão no último fim de semana

DIVULGAÇÃO

Evento acontece até 2 de agosto, no Campo de Aviação

Espaço da Oportunidade de 
Campos com 396 vagas de emprego 
Destaque vai para as oportunidades para pessoas com deficiência, mais de 300

Nesta semana, o Espaço da 
Oportunidade está disponi-

bilizando, mais uma vez, di-

versas oportunidades de em-

prego. Ao todo, são 396 vagas 

de trabalho destinadas a pes-

soas com 18 anos de idade ou 

mais, com diferentes níveis 

de escolaridade, com algumas 

podendo exigir experiência 

na área para fazer o cadastro. 

Entre as vagas disponíveis, 

destaque para as funções de 

administrador de redes (15); 

auxiliar de serviços gerais 

(12); agente comercial (10); 

vendedor/vendedora (9); ope-

rador de loja (8); garçom (6) e 

auxiliar de técnico (6).

Já para PCD, são 304 chan-

ces em múltiplas áreas, como: 

repositor (30); operador de 

caixa (15); agente de sanea-

mento (10); atendente de 

açougue (10); auxiliar de cozi-

nha (10); auxiliar de preven-

ção de perdas (10); auxiliar de 

serviços gerais (8); açougueiro 

(5); assistente administrativo 

(5); vendedor de motocicleta 

(4) somados a diversos outros 

cargos em segmentos que in-

cluem comércio e serviços, 

além de variadas funções.

As oportunidades exclu-

sivas e extensivas para Pes-

soas com Deficiência também 
incluem cargos para jovem 

aprendiz, com vagas para 

manutenção de frota (2); re-

cursos humanos (2) e técnico 

em segurança do trabalho (2).

O secretário de Qualifica-

ção e Emprego, Vinícius Ma-

dureira, explica que a pasta 

continua trabalhando em 

busca de oportunidades no 

mercado e que é muito im-

portante que o candidato leve 

o currículo até a secretaria, 

para que ele possa conseguir 

uma oportunidade. “Quan-

to mais currículo do cidadão 

campista a gente tiver, mais 

oportunidades nós consegui-

mos oferecer. Já tivemos um 

grande avanço no quantita-

tivo de ofertas em todo esse 

ano de 2026, junto também 

de uma evolução na quanti-

dade de inserção de currícu-

los na secretaria”, concluiu.

Para realizar o cadastro, o 

interessado deve entrar em 

contato pelo WhatsApp (22) 

98175-0085, informando o 

número do CPF e o código da 

vaga. Quem preferir o cadas-

tro presencial deve compare-

cer, de segunda a sexta-feira, 

das 8h às 17h, na unidade do 

Espaço da Oportunidade da 

Secretaria de Qualificação e 
Emprego, na Avenida Sete de 

Setembro, nº 411, Centro.

O contato também pode 

ser feito pelo número (22) 

98152-0968. Já para o cadas-

tro pelo site da Prefeitura de 

Campos, o interessado preci-

sa clicar na barra “Menu”, ir 

em “Serviços” e, na sequên-

cia, clicar em “Espaço da 

Oportunidade”.

Empregadores interessa-

dos em divulgar suas vagas 

devem entrar em contato 

com o órgão pelo número 

(22) 98175-0067 e preencher 

um formulário. Após o 

preenchimento do formulá-

rio, a vaga será devidamente 

divulgada no site do Espaço 

da Oportunidade.

RODRIGO SILVEIRA
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Interessados podem procurar as unidades do Espaço da Oportunidade, durante a semana

Vacinação agora é para a 

população de 9 a 19 anos

A Secretaria Munici-

pal de Saúde de Rio das 

Ostras prorrogou até de-

zembro a campanha de 

vacinação contra o Papi-

lomavírus Humano (HPV) 

para adolescentes e jo-

vens de 15 a 19 anos que 

ainda não receberam o 

imunizante. A iniciativa, 

coordenada pela Vigilân-

cia em Saúde, busca am-

pliar a cobertura vacinal 

e reduzir a circulação do 

vírus no município.

A vacinação contra o 

HPV já integra o Calendá-

rio Nacional de Vacinação 
para crianças e adolescen-

tes de 9 a 14 anos. Com a 

prorrogação da campa-

nha, jovens que perderam 

a oportunidade de se imu-

nizar na faixa etária reco-

mendada terão uma nova 

chance de receber a dose. 

Para se vacinar, basta pro-

curar uma unidade de saú-

de do município portando 

a Carteira de Vacinação.

A vacinação é conside-

rada a forma mais eficaz e 
segura de prevenção con-

tra as infecções causadas 

pelo HPV. O vírus está asso-

ciado ao desenvolvimento 

de diversos tipos de câncer, 

como os de colo do útero, 

vulva, pênis, garganta e 

pescoço, além de provocar 

verrugas genitais.

A imunização também 

desempenha papel im-

portante na prevenção do 

câncer do colo do útero, 

uma das principais causas 

de morte por câncer entre 

as mulheres. 

A eficácia da vacina é 
maior quando aplicada 

antes do início da vida se-

xual, embora pessoas que 

já tiveram contato com o 

vírus também possam se 

beneficiar da imunização.

Rio das Ostras 
prorroga 
vacinação 
contra a HPV

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Impedimento 
semiautomático
entrará em vigor no 
Brasileirão nesta semana

CBF confirmou 
que a tecnologia 
será usada a 
partir da 20ª 
rodada

A tecnologia do impedimen-
to semiautomático (SAOT) fará 
sua estreia no futebol brasileiro. 
A partir de 25 de julho, às 18h30 
(horário de Brasília), a tecnolo-
gia começará a ser utilizada no 
Campeonato Brasileiro da Série 
A nas partidas Athletico-PR x 
Internacional, na Arena da Bai-
xada, e Santos x Chapecoense, 
na Vila Belmiro. Os outros oito 
jogos da 20ª rodada também 
contarão com a SAOT.

Desenvolvida pela Geniu-
sIQ, plataforma de IA e dados 
da Genius Sports, a tecnologia 
fornecerá aos árbitros decisões 
de impedimento rápidas, preci-
sas e eficientes.

Em novembro de 2025, du-
rante a reunião inaugural do 
Grupo de Trabalho de Arbitra-
gem da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), com a presen-
ça de representantes de clubes 
e federações estaduais de fute-
bol, o presidente da CBF, Samir 
Xaud, confirmou que o SAOT 
seria introduzido na tempora-
da de 2026. Desde então, 20 es-
tádios foram visitados por equi-
pes técnicas da CBF e da Genius 
Sports, empresa responsável 
por fornecer o sistema para o 
futebol brasileiro.

“Quando assumimos o 
compromisso de implantar o 
impedimento semiautomático 
(SAOT), deixamos claro que a 
modernização da arbitragem 
seria uma prioridade da nossa 
gestão. Hoje entregamos essa 
tecnologia ao futebol brasileiro 
após um processo criterioso de 
planejamento, testes e capaci-
tação. É um investimento que 
aproxima o Campeonato Bra-
sileiro dos mais altos padrões 
internacionais e reforça nosso 
compromisso com a transpa-
rência, a justiça esportiva e a 
credibilidade das competições 
promovidas pela CBF”, afir-
mou o presidente da CBF, Samir 
Xaud.

ARENA BARUERI INCLUSA

Além dos 19 estádios utiliza-
dos pelos clubes na Série A do 
Campeonato Brasileiro, a Arena 
Barueri também contará com 
a tecnologia do impedimento 
semiautomático. O Palmeiras 
atuará no local como mandante 
quando o Nubank Parque esti-
ver indisponível para receber 
uma partida oficial de futebol 
nesta temporada.

“A implementação da tecno-
logia do impedimento semiau-
tomático representa um marco 
histórico para o futebol brasilei-

DIVULGAÇÃO/ CORINTHIANS

Tecnologia foi instalada e testada em todos os estádios que sediarão os jogos da Série A ao longo de um processo de implementação de oito meses

ro. Trata-se de um investimento 
estratégico da CBF na moderni-
zação da arbitragem, colocan-
do o Campeonato Brasileiro em 
sintonia com as principais com-
petições do mundo. Nosso ob-
jetivo é oferecer cada vez mais 
precisão, transparência e con-
fiança nas decisões de campo, 
fortalecendo a credibilidade da 
competição e proporcionando 
mais segurança para árbitros, 
atletas, clubes e torcedores”, dis-
se Netto Góes, Diretor da Comis-
são de Arbitragem da CBF e que 
participou de todo o processo 
de instalação da tecnologia no 
futebol brasileiro.

COMO FUNCIONA A TECNOLOGIA?

Cada estádio foi equipado 
com entre 28 e 32 câmeras de-
dicadas, com suporte de cinco 
servidores locais que garantem 
a conectividade do sistema. 
As imagens capturadas serão 
transmitidas em tempo real 
para a Central de Operações 
do Árbitro Assistente de Vídeo 
(VAR), da CBF, no Rio de Janeiro. 
A Central conta com 10 salas de 
controle integradas e equipa-

das com as tecnologias VAR e 
SAOT.

Em comparação com ou-
tros países e territórios que já 
adotaram a tecnologia, a CBF 
concluiu um dos processos de 
implementação mais rápidos já 
realizados.

No Brasil, o projeto incluiu 
inspeções técnicas, instalações, 
reuniões, avaliações de enge-
nharia e uma extensa série de 
testes nos 19 estádios da Série 
A, posteriormente expandidos 
para 20 com a inclusão da Are-
na Barueri. A implementação 
também envolveu treinamento 
abrangente para árbitros, ofi-
ciais de VAR e equipe técnica, 
bem como testes durante par-
tidas oficiais e cenários simu-
lados que validaram o sistema 
antes de sua estreia no Campeo-
nato Brasileiro.

“Este é apenas mais um pas-
so em uma transformação mui-
to mais ampla da arbitragem 
brasileira, envolvendo tecnolo-
gia, educação, profissionaliza-
ção e inovação. A partir de 25 
de julho, iniciaremos uma nova 
era para o futebol brasileiro, 

reafirmando o compromisso da 
CBF com a excelência e com a 
contínua evolução do nosso es-
porte”, acrescentou Netto Góes.

O novo SAOT é alimentado 
pelo GeniusIQ, que ingere bi-
lhões de pontos de dados captu-
rados pelas câmeras dedicadas 
em cada estádio e, em seguida, 
identifica automaticamente 
possíveis situações de impedi-
mento, seleciona os jogadores 
de ataque e defesa relevantes e 
localiza o ponto exato do chute 
antes de produzir uma visuali-
zação 3D da decisão de impedi-
mento em segundos.

Os dados capturados pelo 
sistema são transmitidos para 
a sala do VAR, onde são combi-
nados com informações de ras-
treamento de jogadores gera-
das por câmeras posicionadas 
em todo o estádio. A integração 
dessas tecnologias permite uma 
análise mais precisa das situa-
ções de impedimento e lances 
de mão na bola.

“A implementação da tecno-
logia de impedimento semiau-
tomático representa um grande 
passo à frente para o futebol 

brasileiro e reforça o compro-
misso da CBF com a evolução 
contínua da arbitragem. Esta 
iniciativa, desenvolvida pelo 
Departamento de Arbitragem, 
incorpora soluções tecnológi-
cas projetadas para auxiliar os 
árbitros em seu processo de to-
mada de decisão. Seu principal 
objetivo é proporcionar maior 
precisão, transparência e rapi-
dez na análise das situações de 
impedimento, especialmente as 
mais complexas, contribuindo 
para decisões cada vez mais 
consistentes e fortalecendo a 
confiança de todos os envolvi-
dos no jogo”, afirmou Sandro 
Meira Ricci, presidente da Co-
missão de Arbitragem da CBF.

Além da SAOT, a Genius 
Sports também fornece um 
sistema de rastreamento de jo-
gadores, árbitros e bola (dados 
de rastreamento), bem como o 
Performance Studio, uma pla-
taforma avançada de análise 
tática e de desempenho. A so-
lução de SAOT da Genius Sports 
será totalmente integrada ao 
sistema de VAR já utilizado nas 
competições da CBF, operado 
pela Hawk-Eye.

“A CBF é uma das organiza-
ções icônicas do futebol mun-
dial, e a implementação da nos-
sa tecnologia de ponta de SAOT 
é um marco para a expansão 
da Genius Sports no Brasil”, dis-
se Mark Locke, CEO da Genius 
Sports. “Ao adotar o GeniusIQ, a 
CBF também estabeleceu bases 
fundamentais para impulsio-
nar uma nova era do futebol 
brasileiro, por meio de ferra-
mentas de treinamento basea-
das em dados, transmissões 
imersivas e ativações de patro-
cínio aprimoradas.”
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